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^ E L M E J O R R E G A L O ^ : 
La PIANOLA-PIANO es el regalo 
más indicado porque trae para mucho 
tiempo el placer y la alegría y toda la fami-
lia se divierte é instruye y no solamente al 
que se sirve de ella, sino los que la oyen 
La PIAN O LA-PIANO permite á cualquie-
ra que solamente sea devoto al gusto musi-
cal de ejecutar de una manera artística las 
composiciones más difíciles y las más varia-
das, desde la «Fugas de Bach» hasta los 
Aires de Bailes más en boga. 
Se adapta á todos los pianos y su re-
pertorio es ilimitado.-. 
Audiciones y demostraciones á todas 
horas, en los elegantes salones THE 
>EOUAN COMPANY. 
He tenido el gusto de oir una de mis composicio-
nes ejecutada por el Pianola y reconociendo ante todo 
que este instrumento es sorprendente, he contestado 
que el Metrostyle le da un gran valor artístico, colo-
cándolo muy por encima de todos los otros instru-
mentos del mismo género. 
MARK H A M B 0 U R 6 
(Virtuoso pianista) 
E l c a . t á l o g - o (^J se e n v í a , f r a n c o á q n i e n l o s o l i c i t e 
Todos los instrumentos que se mencionan e n c u é n t r a n s e en " s tock" en el 
m \ M I M l tafos.-Wí8 I n i « , II.-
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NOTA.— Las palabras P I A N O L A y P IANOLA-PIANO represeniaa nuis t ra marca de fábrica, y prevenirnos á ios 
clientes que deseen P I A N O L A ó PIANOLA-PIANO, que exijan estas palabras, que e s t án grabadas en todos los 
verdaderos instrumentos. 
• • • • • • • • • 4 • • • • • • • • • • • • • • < • • • • • < > < » • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • ^ 


























C A T A R R O S - T O S 
ÍBENZO-GIXÁMICO) 
= z z = d e l D R . M A D A R I A G A = 
y eficaz l emed io c o n t r a los catarros 
recientes y c r ó n i c o s , tos, ronquera, 
iattga y expectoración cons iguientes , y a u x i l i a r insuperable de los dife-
rentes t r a t amien tos para cu ra r l a tuberculosis, s e g ú n numerosos t e s t imo-
nios facu l ta t ivos . F rasco , 3 Pesetas . Plaza de la Indenpendencla n ú m , 





T U B E R C U L O S I S 
¿Qué donde se vende el mejor Aguardiente? 
En el Café del Teatro Principal 
BOÍlfí DE AiWii (PÉntado) -JIS^- Papel de fumar, engomado -g¿y-Marca depositada 
Ñ r o m á t í c o M 
í ABRIGA DE 
P A P E L CONTINUO BE C. G l f f l T ÍEft .—¿LGfly 
Gran premio en la E x p o s i c i ó n In te rnac iona l de Roma 
Médico y Farmacia á mano en cualquier accidento. De tmtiun ue-
«osidad á todos. Gran , elogio de la prensa local de Barcelona. 
Medidas: 31-20-7 cms. Peso 2,100 gr. 
P R E C I O : 15 P E S E T A S 
PariüBch del autor ] . ñ m l : Rosal, n.0 35: Barcelona 
Se manda por correo ó paquete postal con pago anticipado 
¿ o v a 
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M a r o * " Q Á 
el mejor a l m i d ó n para el planchado de b r i l lo 
De ven ta a l por m a y o r en los almacenes 
de coloniales , en cajas de 10 k i l o s , c o n -
teniendo 250 paquet i tos de 40gramos; y 
a l por menor , en los establecimientos de u l -
t r amar inos , á 5 c é n t i m o s el paque t i to de 
40 gramos . 
i 
Marcas las mas acreditadas 
en la península,Extranjero y ÜHramar 
EL CIERVO , *\AN0C 
El LEON de J.SamsÓ 
EL PER1QUI7U deC.MdSSÓ 
Clases superiores 






F I N O S 
O E M I L O V «JIVA HOJA 
FABRICA MOVIDA POR ELECTROMOTORES' 
OE VIUDA DE A C O M A S 
( A n l i u t i a Casa S.COMAS Y R1CARJ) • casa fundada e m m 
B A R C ELOMA ; 1* a ti f i a . 4 















E L M E J O R D E S A Y U N O E S E L 
PupeiMWiHJreiflflípiiiijj 
M A R C A 
CASTILLO fíOBM 
SiTrinÉiIeflátes 
El Corsé - Cero 
RIDflüRfl Y 
Q . A S E E S P E C I A L 
NUEVA ELABORACION QUE SE RECOMIENDA 7 
A LAS PERSONAS DE MÁS FINO PALADAR * 
E X I G I O M A R C A LUNA 
t L Ü I S _ L m i ^ i 
PAPEL PARA FUMAR í 
PRIMERA SERIE- 18 vistas de la Exposición 
Regional Valenciana. 
SEGUNDA SERIE; 18 vistas de episodios de ta 
Actual guerra de Melilia. 
Venta al po r m a y o r y m e n o r 
J O S É CREIXELL, Marqués, 5 . - Malaga 
i n t e "Las Pilmas 
i p n "Las Palmas 
Parle k tomate "Las Palmas" 
In la ias "Las Palmas" 
mmi m M MÍ. -m\i % M M M 
Milán 1906 Gran Premio 
Lle |a 1905, Burdeos 1907, Zaragoza 1908.-Mlenibro del Ju rado 
E s p a ñ a — E I B A R — G u i p ú z c o a 
Bisutería española-Incrustaciones de oro fino sobre acero 
VENTAS AL POR MAYOR Y MENOR.—Pídanse Catálogos 
Medalla de oro en B r u Sucursales: 
selas 1910 BIARRITZ, Avenue de 
la L i b e r t é . S A N SE-
B A S T I A N , Chur ruca , 13. B I L B A O , Bidaba-
r r le ta , 3. 
Gran Premio de Hono'* 
en la E x p o s i c i ó n Univer-





L > 0 C 
E X T I N T O R M A H I E U X 
Apaga con rapidez asombrosa cualquier conato de incendio. Adoptado por los principales Cuerpos de Bomberos y enti^ *" 
des fabriles y comerciales de Europa.—Invento sensacional—Pídanse catálogos. «El Trust Dactilográfico». Oquendo. 12, S*1 
Sebastián.—Se solicitan agentes. 
Beba usted ñnís flihambra 
I V L f l Ü H I O H I L U S T R A D A N.0 1 7 6 
Mál j a 25 i e Enero aa 1^ 13 
DIRECCION, R t U A C C I Ü N Y A D M I N I S l RACION: MARUUI-S, 5 
F - t e a ñ o e l C a r n a v a l se n o s a n t i -
•• a" I f n n a m a n e r a e s c a n d a l o s a . 
\ se l i a n c o n c l u i d o a p e n a s l o s 
i V r a c h u e l o s , y v a e s t a m o s p e n -
«sámió e n e l d i s l r á z . c o n q u e n o s h a -
T i e i n o s de v e s t i r , para, d a r l e b r o -
m a s á l o s a m i g o s . 
j Qg q u e d i c e n q u e este m u n d o es 
u n v a l l e de l á g r i m a s , n o s a b e n l o 
eme se d i c e n ó n a c i e r o n d e p a d r e s 
l l o r o n e s . 
• Q u é r a z ó n p u e d e n a l e g a r , c u a n -
d u ' n o p e n s a m o s m á s q u e e n d i v e r -
l i r n o s ? 
L a s cosas m á s s e r i a s l a s t o m a -
rnos e n l i t o , y a p a r t e de a l g ú n c a . é 
o t r o m a l r a t o q u e n o s p r o p o r c i o n a 
la f a l t a de s a l u d ó l a de d i n e r o / e l 
r e s to de l a v i d a es u n a e t e r n a s o n r i -
sa, c u a n d o n o u n a h o m é r i c a c a r -
c a j a d a . 
K s t a b a n los c o n s e r v a d o r e s t r i s t e s 
y m a c i l e n t o s p o r q u e se iba. M a u r a . 
A h o r a s o n á l o s l i b e r a l e s á l o s q u e 
se les c a e ' e l l a b i o p o r q u e h a v u e l t o ; 
p e r o l a p e n a de u n o s y o t r o s h a s i -
d o p o c o d u r a d e r a . 
D e n t r o d e - p o c o e s t a r á n t o d o s c o -
m o s i n a d a h u b i e s e p a s a d o y p e n -
s a n d o e n q u e se a p r o x i m a e l r e i n a -
do de l a L o c u r a . 
S i filosofásemos u n p o c o , o t s e r -
v a r i a m o s q u e e l C a r n a v a l n o t i e n e 
r a z ó n de ser , p o r q u e n o t i e n e n i n -
g u n a n o v e d a d e n l a m a r c h a de Ja 
e x i s t e n c i a . 
E l C a r n a v a l es e t e r n o e n e l m u n -
do . 
L a i n m e n s a m a y o r í a de l o s h u -
m a n o s , l l e v a m o s t o d o e l a ñ o l a ca -
r e t a p u e s t a . 
E l p i l l o , q u i e r e p a s a r p o r h o n r a -
d o , e l h o n r a d o q u i e r e p a s a r p o r 
s a n t o y c o n s t a n t e m e n t e n o s e n g a -
ñ a m o s u n o s á o t r o s , a u n q u e n o c o h 
e l e s t r é p i t o d e l v e r d a d e r o C a r n a v a l . 
P a r a c o n o c e r n o s n e c e s i t a m o s p r o 
f u n d i z a r e n l a c o n c i e n c i a y ¡ v a v a 
v - a p e n e t r a r e n l a d e c a d a q u i s -
q u e ! . M 
P e r o , e n f l r i y a n o s i i e m 0 s a c ( ) g . 
l u m b r a d a á l l a m a r C a r n a v a l a l 
d e s e n f r e n o d e l a d e s v e r g ü e n z a , v 
c o m o este se a c e r c a , e s t á n p e n -
^ n d o m u c h o s e n l a m a n e r a d e r e 
v o l c a r s e e n f a n g o , s i n q u e n a d i e l o 
c o n o z c a . 
n n ^ 1 1 0 8 y a l S u n a s h a n t o m a d o 
u n a n t i c i p o á c u e n t a d e l a s b á q u i -
cas f i e s t a s y a n d a n l o s s á b a d o s y 
d o m i n g o s p o r l a n o c h e , e n b r a z o s 
d e T e r p s i c o r e . 
L a V e n u s d e l a r r o y o se m a l e n c u 
b r e n c o n c u a t r o t r a p o s , y se e n t r e -
g a á l a s d e l i c i a s d e l a c a r n e y d e l 
e s p í r i t u . . . d o v i n o . 
K l , t e m p l o d e l a r t e se t r a n s f o r m a 
e n t r i c l i n i o v a l l í d á n v u e l t a s v e r -
t i g i n o s a s l a s M e s a l i n a s y l o s n i ñ o s , 
q u e n a d a h a y q u e a c e r q u e t a n t o % 
h o m b r e a l s i m i o , c o m o l a e m b r i a 
g u e z d e l b r a z o d e l a l u j u r i a . 
P e r o , q u e n o s i m p o r t a e s tas r e s -
m i n i s c e n c i a de. la b a r b a r i e , c u a n d o 
n o s d i v e r t i m o s g r a n d e m e n t e y r e n 
d i m o s t r i b u t o s á l o s p r i n c i p a l e s p e -
c a d o s c a p i t a l e s ? 
E l m u n d o es a s í y h a y q u e t o -
m a r l o á b r o m a y á c h a c o t a : p r e p a 
r e m o s p o r l o t a n t o , e l t r a j e d e ax-
l l e q u i n y t o m e m o s p a r t e e n esa g r a n 
b u f o n a d a q u e se l l a m a C a r n a v a l . 
Y o n o p r e p a r o n i n g ú n t r a j e , p o r 
¡ q u e e l q u e m e l e g a r o n de e d u c a -
d o r de l a s c o s t u m b r e s , e s t á b a s t a n 
te d e t e r i o r a d o . M e v e s t i r é , c o m o 
s i e m p r e , de p e r i o d i s t a p a c i e n t e y 
c a c h a z u d o , y a f i l a r é e l l á p i z , p a r a 
d e c i r á u s t e d e s c o m o v a n l a s d e B a -
j m g u e t e , l a s d e tíacanudos, l a s d e 
• B e r e n g e n i l l a s y l a s de C a g e t i n , p e r 
s o n a g e s t o d o s de l a v i d a r e a l , q u e 
i p r o c u r o v e s t i r d e m á s c a r a s , p a r a 
I q u e n a d i e l a s ^conozca , p o r o q u e se 
a d i v i n a n , p o r q u e s o n m u y t o r p e s 
' y n o s a b e n fingir l a v o z . 
i Y a l a s p r e s e n t a r é á u s t e d e s e n 
l a s fiestas q u e se a v e c i n a n , y a u n -
I q u e les d i g a q u e v a n á p a s a r e l r a -
' to , n o las c r e a n n i c o n l a s a n t i d a d 
i d e l j u r a m e n t o . V a n á v e r s i se c o -
m e n u n a r a c i ó n de j a m ó n , u n a v e z 
e n l a v i d a , ó s i h a y a l g ú n p r i m o q u e 
c a r g u e c o n e l l a s . 
P o r q u e e n s u m a y o r í a , s o n dese -
c h o s de t i e n t a . 
ZARAGÜETA. 
Un estudiante sucio y descuidado, con 
la capa llena de barro pasa por una calle. 
Una vieja que trata de burlarse de la 
poca limpieza del joven, le dice: 
—jQuiere usted hacerme el favor de 
un poquito de barro de ese que lleva us-
ted en la capa pa a curarme un dedo? 
El jovei se vuelve y comprendiendo la 
burla, contesta: 
— Sí , señora. ¿De qué año le quiere 
usted? 
• • # 
COMO LOS NIÑOS 
SONETO 
En los a ñ o s de Cándida ignorancia, 
s o ñ a n d o sin cesar dulces halagos, 
-•quien no e spe ró la corte de lus Magos 
con todo el entusiasmo de la infancia? 
Salvando del pasado la distancia, 
trae mi memoria los recuerdos vagos 
del m a z a p á n y deleitosos tragos 
que l levaron "los reyes" á mi estancia. 
Hoy hombre, en que la pena me importuna, 
conservo la puer i l reminiscencia 
de los felices a ñ o s de mi cuna. 
Y a ú n aguardo con c r é d u l a inocencia 
los magos, mensajeros de fortuna, 
que endulcen el pesar dé m i existencia. 
R. DE CASTIII,.\ MOREXO. 
Afición por ios juguetes 
A i r . I í . G . W e l l s , e l f a m o s o n o v e -
l i s t a i n g l é s , d e c l a r a e n u n p e r i ó d i -
co q u e te g u s t a m u c h o j u g a r c o n l o s 
s o l o a a o s ue p l o m o d e s u s h i j o s . 
_La ü e c i a r a c i ú n es c u r i o s a ; p e r o , 
s i n e m b a r g o , es te n o v e l i s t a n o es i a 
ú n i c a c e i e D i i d a d a d u l t a a l i c i o i ' a ' i - i , 
á l o s j u g u e t e s . 
S a r á n B e r n h a r d t t u v o m u o n o 
t i e m p o u n a m u ñ e c a v e s t i d a d e IIÍ.ÍÍÍ 
t i l i a s , q u e « d o r m í a » e n l a a l c o b a 
l a v e t e r a n a a c t r i z , y c o n la c u t í Fe 
e n t r e t e n í a a l g u n a s v e c e s . 
D i c n a m u ñ e c a se h a b í a e m p i e u ' o 
e n e l t e a t r o r e p r e s e n t a n d o u n ^¡ÍK-
de p e c n o , y l a B e r n h a r d t l a t e m o 
t a m o c a r m o , q u e se l a l l e v ó á s u 
c a s a c u a n d o n o f u é n e c e s a r i a e n e! 
t e a t r o . 
IMI V i e n a se f a b r i c a n m u ñ e c a s 
e l e g a n t e m e n t e v e s t i d a s p a r a l a s d a -
m a s d e l a a l t a s o c i e d a d . 
JLOS v e s t í a o s se c o p i a n de m o d e -
l o s d e c e l e b r e s m o d i s t o s , y a l c a n -
z a n p r e c i o s m u y e l e v a d o s . 
E s t a s m u ñ e c a s q u e h a n e m p e z a d o 
á e x p l o t a r s e e n A m é r i c a , h a n c a i u . í 
e n g r a c i a á l a s s e ñ o r a s , y es t4 ,n ^ a 
n a n d o t e r r e n o á l o s o s i t o s q u e í - a s -
t a a h o r a v e n í a n m o n o p o l i z a n d o JU 
m o d a . 
M u c h a s d a m a s p a r i s i e n s e s t i e n e , i 
m u ñ e c a s y p e r r i t o s d e j u g u e t e , y e n 
s u s ú l t i m o s t i e m p o s h i z o g r a n ne* 
g o c i o e l c a r i c a t u r i s t a ü a r a n D ' A c h e , 
c o n s u s m u ñ e c o s de m a d e r a r e c o r -
t a d o s , c a r i c a t u r a s e n s u m a y o r í a de 
gente conocida. 
LA DNIÓN ILUSTRADA 
Orígenes 
Para el gran escritor y bnen amigc 
PascualSaDtacruz. 
Por fin de entre el humano descontento 
su rg ió la firme voz que ya esperaba, 
impaciente y g r u ñ ó n , el campamento... 
¡Aún dominaba el mal!... Era i r r i sor io 
el dulce prometer de los legistas 
que, por miedo á las huestes reformistas, 
retocaban un poco ei purgatorio 
hablando de progresos y conquistas... 
Huér fana la Justicia... Inoportuna 
é s ' a piedad humana que se nombra 
protectora dei Hampa sin fortuna; 
letra inút i l las Ityes fabricadas 
al conjuro de aim r y de la ciencia 
para ser en la calle conculcadas 
por p r ó c e r e s , s in freno y sin conciencia, 
que hac í an la r azón con las espadas 
y ¡dec ían razón á su imprudencia!; 
t i is te el final de la promesa jus t a 
que m u s i t ó con sus d iv inos labios 
la soberana magestad augusta: 
¡el hombre no era hombre!... Absurdo mito 
la caridad social que ceremonia, 
como la Iglesia fastuoso rito 
y ante el v i v i r inquieto y receloso 
de las ocultas fiebres presentidas, 
en v ig i la r constante y misterioso, 
acechaba, rugiente y monstruoso, 
el odio con sus garras escondidas. 
La orfandad secular, forzosamente 
l l evó hasta la razón esta conseja, 
fría y brutal, que en el pecado monte: 
«¡La humanidad!... Una mentira vieja; 
¡El Hombre-Dios! .. Una palabra t on t a» . 
Y al rudo resquemor de la injust ic ia 
que los odios carnales atizaba, 
el g é r m e n matador de la codicia 
por tierras del e n s u e ñ o se sembraba. 
Y como lo que alegra nunca sobra, 
y a ú n siendo una locura se peimite, 
la turba, ya consciente de su obra, 
pu l só sus fuerzas y p id ió el desquite; 
hasta que al fin se impuso el ego í smo 
que no supo enfrenar todo el l i r i smo 
del leguleyo torpe y confiado 
y en avance fatal de cataclismo, 
¡de u n incesto de amor y de pecado 
el fantasma nac ió del anarquismo! 
La rep res ión , sin freno, campeaba 
y á su mugir sangriento, en pocas horas 
la armonia social se derrumbaba 
dando paso á las rubias triunfadoras. 
Y no se dió cuartel; en rudo e m p t ñ o 
la candorosa hueste del e n s u e ñ o , 
por c r é d u l a y brutal m á s imponente, 
pensaba, á todo esfuerzo decidida, 
en sus hambres de luz para la mente 
y en sus hambres de pan para la vida. 
¡Así c rec ió el desastre!... La imprudencia 
en su constante laborar maldito 
el sagrario i n v a d i ó de la conciencia 
y en un rapto de orgul lo ó de demencia 
franqueó las barreras del delito 
hasta que ya, irredento, estropeado 
y á su propia fiereza abandonado, 
el s o ñ a d o r ejérci to disperso 
vagó , como s o n á m b u l o encerrado 
en estéri l r incón del universo. 
Y en triste soledad; horas terribles 
de guerra s in cuartel, de fiebres rudas, 
vo lv ie ron á «oñar sus imposibles 
solutorio 
comidas 




el polvo matador de sus cristales.. 
Después . . . D e s p u é s . . . El t^rudo ab 
quiso seguir .-u i nd ignac ión maldi l 
y a r r a n c ó , de ignoiado repertorio, 
¡al mister io del gran laboratorio 
su secreto brutal de dinamita! 
La fuerza con la fuerza se combate 
y mantiene á la audacia en sus deminios 
y sigue inconn:ovible el disparate 
decretando venganzas y exterminios. 
Ñi al vencedor le place su v ic tor ia 
n i el vencido se aviene al vencimiento, 
que en luchas del encono, no es la gloria 
n i a s p i r a c i ó n , ni hn, ni senl imi nto 
Quiere vengarse el odio inext inguible 
y sus aperos de matar descuelga 
y. . . van, por t rad ic ión , á lo imposible 
los fat ídicos hombres de la huelga 
No buscan contra siglos que pasaron 
un desquite de nimias p e q u e ñ e c e s , 
es que van á vengar en lo de ahora 
las miserias y abusos de otras veces. 
Y no; no es económica esta guerra 
de mal hacer y de peores trazas: 
¡es que a ú n perduran en la madre tierra 
los odios inextintos de las razas!... 
Y sí luchas á luchas se suceden, 
pidamos pues, al guerrear hostiles, 
que se truequen Iss lanzas en astiles 
¡y resuelva el amor lo que no pueden 
resolver por la fuerza los fusiles!... 
VICENTE MUÑOZ GC NZALE^ . 
Elogio de la gula 
D i g a n l o q u e q u i e r a n l o s p o e t a s 
r o m á n t i c o s y l a s p o e t i z a s s e n t i m e n -
r o m á t i c o s y l a s p o e t i z a s s e n t i m e n -
t a l e s m á s ó m e n o s i n é d i t a s , es l a 
v e r d a d q u e l o s p l a c e r e s d e l a m e -
sa h a n o c u p a d o , o c u p a n y o c u p a r á n 
p r e f e r i e n t e a t e n c i ó n e n l a s c lases 
e l e v a d a s d e l a s o c i e d a d . 
L o s b u e n o s m a n j a r e s s a b e n m u y 
b i e n y l o s b u e n o s t r a g o s t o d a v í a 
m e j o r . 
D e s p u é s d e c o m e r b i e n , p a r e c e 
m á s a r m o n i o s a l a m ú s i c a , m á s b r i -
l l a n t e e l a s p e c t o d e l a s a l a de u n 
t e a t r o , m á s g u a p a s l a s b e l d a d e s 
a r i s t o c r á t i c a s . 
E l « g o n r m e t » q u e se r e g a l a e n l a 
m e s a , s i e n t e c o n m á s i n t e n s i d a d 
q u e l o s o t r o s m o r t a l e s q u e c o m o e l 
g a l l e g o d e l c u e n t o a p e n a s s i c o m e n 
p a n y c e b o l l e t a s . 
E s i n d u d a b l e q u e l a s o p a d e r a -
b o d e b u e y , h a c e á l o s m a r i d o s m e -
n o s ce losos , a s í c o m o q u e e l « c h a m -
p a g n e f r a p p é » , c a l d e a e l (•-glir t», 
c i r c u n s t a n c i a s a m b a s q u e á n o d u -
d a r , f o r z o s a m e n t e h a n d e s e r d e l 
p a r t i c u l a r a g r a d o de l a s c a s a d i t a s 
l i g e r a s d e cascos . 
E s t o y e n t e r a m e n t e c o n f o r m e c o n 
q u e e l d e m o n i o sea u n e n e m i g o d e l 
a l m a , p e r o e n c u a n t o á q u e l o sea», 
t a m b i é n e l m u n d o v l a c a r n e , 
b r i a m u c h o q u e h a b l a r . ( - .Cómo 
m o s á e n t r e t e r n o s c o n l a s e legant j ] i 
s i m a s c r ó n i c a s de M o n t e C r i s t o ^ 
« E l I m p a r c i a l » . s i n o h u b i e r a grar, 
« m u n d o » ? S o b r e t o d o a s u s t a e l con-
t r a t i e m p o q u e s u f n r ü i n l o s q u e tie. 
n e n d i n e r o p a r a c o m e r los m a n j a r e s 
q u e c o n d i m e n t a n l o s c o c i n e r o s cle 
l u j o s i p o r f a l t a d e « c a r n e » n o o u -
d i e r a n l o s « c h e f s » h a c e r s u s m a r a -
v i l l a s r i q u í s i m a s . N o p a r e c e b ien 
q u e se case u n a s e ñ o r i t a y l o s i n v i -
t a d o s á l a c e r e m o n i a d e j e n d e pala-
d e a r u n « l u n c h » , á m á s d e q u e el 
b u e n g u s t o c o n q u e se p o n e l a me-
sa v l a s f r e s c a s flores d e l « c e n t r o » , 
i m p r i m e á l a fiesta u n s e l l o de buer i 
t o n o , r i q u e z a y e l e g a n c i a , q u e pre-
s a g i a á l o s n o v i o s u n p o r v e n i r r i -
s u e ñ o ó a l m e n o s « d o r a d o » . Y s i em-
p r e l e g u s t a á u n o c u a n d o se casa, 
q u e t o d o se l e p r e s e n t e d e c o l o r de 
r o s a , s i q u i e r a e l c^ia d e l a b o d a , 
q ü e d e s p u é s , t i e m p o h a y d e cons i -
d e r a r e l m a t r i m o n i o á t r a v é s de p r i g 
m a s d i v e r s o s c o n l o s d e m á s colo-
res d e l i r i s . 
B r i l l a t - S a v a r í n e n e l r e i n a d o del 
f o g ó n , es p a r a e l e s t ó m a g o u n a ver 
d a d e r a P r o v i d e n c i a . 
L o s d i s c u r s o s d e p r o p a g a n d a que 
h a c e n l o s p o l í t i c o s e n l a o p o s i c i ó n , 
o f r e c i e n d o a l p a i s t o d o u n a d m i r a -
b l e p l a n d e g o b i e r n o n o d e b í a n ner 
m i t i r s e m á s q u e á l o s p o s t r e s des-
p u é s d e u n b a n q u e t e e n e l « I d e a l -
R o o m » , s i q u i e r a fuese e n b e n e f i c i o 
de l o s a s i s t e n t e s , p o r q u e descar tado; 
e l q u e j a m á s h a b r í a de c u m p l i r s e 
l o p r o m e t i d o , a l m e n o s (Jue salie-
r a n l o s i n v i t a d o s a h i t o s d e b u e n o s 
m a n j a r e s y ¡ v á l l a s e l o u n o p o r lo 
o t r o ! 
P i d a n l a s b e l l a s s o l t e r i t a s q u e sus 
p r e t e n d i e n t e s e l i j a n p a r a d e c l a r a r -
les s u p a s i ó n , l a h o r a q u e s i g u e á 
l a s c o m i d a s d e b u e n t o n o , p o r q u e 
e n esos m o m e n t o s , s o b r e e s t a r m á s 
e x p e d i t a l a l e n g u a , p a l p i t a e l cora-
z ó n c o n m á s f u e r z a y es m á s bue-
n o e l s u j e t o , q u e a s í c o m o c i e r to s 
p e r f u m e s p r e d i s p o n e n á d e t e r m i n a ^ 
d o s a f e c t o s y s e n s a c i o n e s , l o s e x q u i -
s i t o s b o c a d o s i n c l i n a n a l a m o r . 
ARMANDO DUVAL. 
O O O 
U n i n d i v i d u o d i c e a l g o b e r n a d o r 
ele s u p r o v i n c i a : 
— D i c e n q u e es m u y f á c i l eso de 
d e s e m p e ñ a r e l c a r g o de g o b e r n a d o ^ 
— S í , s e n c i l l í s i m o . . . E s cosa que 
se h a c e j u g a n d o . 
• ^ • 
LA UNION ILUSTRADA 
. A l e a r a r s e , s e ñ o r e s i n -
Y c l a r o e s t á . ¿ Q u i é n t i e n e h u m o r 
n i de s o n r e í r s e s i q u i e r a a n t e l a s i n -
n u m e r a b l e s d e s d i c h a s q u e p e s a n so 
E l i n v i e r n o q u e n o s c o j e s i n r o p a 
' d e a b r i g o , n i U i n e r o p a r a c o m p r a r -
la - e l i -asero q u é á c a d a m o m e n t o l i a 
r n a á l a p u e r t a e n b u s c a d e l o q u e 
n o p o d e m o s d a r l e p o r l a s e n c i l l í s i -
m a r a z ó n d o q u e n o l o t e n e m o s ; l a 
d o m é s t i c a q u e a m e n a z a c o n d e j a r -
n o s s i n o se l e p a g a n l a s c i n c o ó se is 
m e n s u a l i d a d e s q u e se l e d e b e n , y l a 
s u e g r a q u e á e s c o b a z o s n o s r e c i b e 
s i v a m o s á c a sa m á s t a r d e d e l a s 
d i e z , ¿ s o n cosas p a r a a l e g r a r á c u a l -
q u i e r a ? 
V á u n o , á l o m e j o r , — ó á l o p e o r 
¡ q u é c a r a m b a ! p o r l a c a l l e , p e n s a n -
d o t a l vez e n q u e t r a j e h a d e d i s p o -
n e r q u e le e n t i e r r e n , q u e es u n o d e 
l o s p e n s a m i e n t o s q u e h o y m á s se es 
t i l a n , c u a n d o o y e u n a v o z , d e c i r á 
s u l a d o : 
— ¿ Y e l t r a j e n e g r o ? 
— H o m b r e , p u e s es v e r d a d — r e s -1 
p o n d e - - n o h a b í a p e n s a d o e n é l . E s 
e l m á s a p r o p i a d o t r a t á n d o s e d e u n 
e n t i e r r o . 
— ¡ Q u é e n t i e r r o n i q u e o c h o c u a r -
tos! ¡ L o q u e y o q u i e r o es c o b r a r l 
L e v a n t a a s o m b r a d o l a v i s t a y se 
d a d o p o r r e í r t a n d e c o r a z ó n , q u e 
h a s t a e l j e f e d e l n e g o c i a d o n o s h a 
— ¿ Y n o os h a r e ñ i d o ? 
^ T a n t o c o m o r e ñ i r n o s n o ; p e r o 
n o s h a c a s t i g a d o á l o s d o s c o n q u i n -
ce d í a s d e s u s p e n s i ó n d e e m p l e o y 
s u e l d o . Y o l o s i e n t o p o r G o n z á l e z , 
p o r q u e c o n l o c h i s t o s o q u e es. . . 
— ¿ Y t a n s e v e r o es v u e s t r o j e fe? 
— C o m o se r , es d e A r r o y a d e l 
P u e r c o ; p e r o , h i j a , d e u n g e n i o 
a t r o z . 
T a m b i é n estas p e r s o n a s t a n t r a n -
q u i l a s á v e c e s p a s a n s u s a m a r g u -
r a s . 
— ¡ B r u t o ! — l e s d i c e r a b i o s a m e n t e 
u n s u j e t o , á q u i e n s i n q u e r e r h a b r á n 
m s a a o e n u n c a l l o d e l d e d o g o r d o — 
¿ N o p o d r í a u s t e d A j a r s e e n d o n d e co 
l o c a l o s p i é s , ó b i e n p i s a r s e l o s se-
sos? 
E s o d e l o s sesos, h a c e t a n t a g r a c i a 
a l « p i s o t e a d o r » q u e se e c h a á r e i r s i n 
e n c o n t r a r o t r a e x c u s a , h a s t a q u e e l 
o t r o a m o s t a z a d o l e r o m p e l a d e n t a -
d u r a á p u ñ e t a z o s . 
C l a r o q u e d e u n e x t r e m o á o t r o 
h a y u n s a l u d a b l e t é r m i n o m e d i o ; p e 
r o a h í e s t á p r e c i s a m e n t e n u e s t r o 
m a l ; n o s a b e m o s a t e m p e r a r n o s á é l 
P u e s p a r a eso; l e s r e p i t o l a f r a c e -
s i t a d e l p r i n c i p i o : 
¡ A l e g r a r s e s e ñ o r e s ! a u n q u e n o s é 
de q u e v á á s e r v i r l e s t a l r e p e t i c i ó n . 
Y y o á t o d o e s to f u m a n d o c o m o 
e n c u e n t r a n a d a m e n o s q u e c o n s u | F é l i x M é n d e z , m i s p u r o s d e á v e i n 
sas t r e á q u i e n d e b e d i e z ó q u i n c e du-1 te c é n t i m o s q u e m e h a c e n d a ñ o , y 
ros y q u e e s t á d i s p u e s t o á h a c e r l e 
t a j a d i l l o , s i n o l e p a g a , a l l í m i s m o . 
¡ Y v a y a l e u s t e d c o n a l e g r í a s á ese 
i n d i v i d u o ! 
D e m i m i s m o s é d e c i r q u e a u n q u e 
m e v e a o b l i g a d o á e s c r i b i r e n b r o -
m a p o r « m o r » d e l s a c r o s a n t o c o c i -
do , t a m b i é n e s t o y m á s t r i s t e q u e l o 
q u e c o r r e s p o n d e á u n e n t e r r a d o r . 
1 Y c u i d a d o q u e l o s h a y a l e g r e s ! 
E n c a m b i o e x i s t e n o t r o s seres , p o -
cos p o r c i e r t o , p a r a q u i e n e s l a v i d a 
v i e n e á ser a l g o a s í c o m o l a f r a n -
q u i c i a p o s t a l , y q u e g a s t a n m á s h u -
m o r q u e s i l e s s u p r i m i e r a n e l i m -
p u e s t o d e i n q u i l i n a t o . 
- O y e M a r i a n a , á v e r s i sabes d e 
q u e m e h e d a d o c u e n t a h o y . . . 
~ ¿ D e l a a p a r i c i ó n d e u n n u e v o c o -
m e t a ? 
. - - N o ; s i n o d e u n d o l o r q u e h a v e -
n i d o á a l o j á r s e m e e n e l h í g a d o , c o n 
f o r m e se e n t r a á m a n o d e r e c h a y 
q u e m e im h ec i iQ r e i r u n a b a r b a r i -
dad. 
-¿Reir? 
~"Sí, porque González, mi com-
panero de oflcina, también hace 
q u e n o m e i m p o r t a . 
¡ P a r a l o q u e h e m o s d e v i v i r ! 
FERNANDO BARANGO SOLIS. 
Añoranzas 
A n o c h e c í a . E l c i e l o , c i e l o i n c o m -
p a r a b l e de M á l a g a l a b e l l a , i b a l e n -
t a m e n t e c u b r i é n d o s e d e u n a z u l os-
c u r o y m i l e s d e e s t r e l l a s , l u c e c i l l a s 
v a g a s , t i l i l a b a n e n l o a l t o . . . L a s 
a g u a s p a r e c í a n a l e t a r g a d a s y a p e -
n a s s i e n u n b e s o l a r g o d e s h a c í a n s e 
e n b l a n c a e s p u m a , m u r i e n d o e n l a 
d o r a d a a r e n a . . . 
D e s d e c u b i e r t a p e r c i b í a s e e l t é n u e 
p e r f u m e , e m b r i a g a d o r , q u e d e s p e -
d í a n l o s j a r d i n c i l l o s . 
M a g n o l i a s , rosasv j a z m i n e s , p e r f u 
m e s d e e U a s f o r m a n d o u n t o d o , e n -
v o l v í a m e . R e s p i r a b a p o r doquier un 
a m b i e n t e sensual que era vida, era 
esperanza, ilusión... era amor. 
De vez ^n vez, c r u z a b a rápida la 
silueta de alguna gentil morena de 
c o n s t a n t e m e n t e s u f r i e n d o u n a e n f e r 
m e d a d : s e d d e a m o r . . . . E n s u s o n r i s a 
u n a e s p e r a n z a , e n s u m i r a r u n a i l u -
s i ó n , u n a p r o m e s a e n sus s u s p i r o s 
L a C a l e t a , e] L i m o n a r , y a c í a n a d o r 
m e c i d o s . A l l í , e n u n r i n c o n c i t o , e l 
v e r g e l florido d e m i s a m o r e s , e s c o n 
d i d o d e t o d o s q u e r i e n d o d e t o d o s se-r 
d e s c o n o c i d o y s i v i s t o , p r o n t o o l v i -
d a d o . ¡ C u á n t o s r e c u e r d o s n o e v o c o ! 
S í , o l v i d a d o , d e s c o n o c i d o p o r s i e m -
p r e q u e d ó , s i n d u d a , a q u e l r i n c o n -
c i t o , p e r o t r i s t e , m u y t r i s t e . S e g u r a 
m e n t e l o s o j o s n e g r o s , a v a s a l l a d o -
r e s d e m i m o r e n a , n o b r i l l a r o n 
m á s . - . 
S u . s u s p i r o s n o s e r á n p r o m e s a s , 
sus m i r a d a s i l u s i o n o n i sus s o n r i s a s 
e s p e r a n z a s . L l o r a r á , y y o , l e j o s , n o 
p o d r é s eca r s u s l a g r i m a s c o n m i s be 
sos . . . J a m á s 1 d e p l a c e r e x t r o m eco-
r a s e s u c u e r p o . . . d e s d e e n t o n c e s n o 
t e m b l ó d e a m o r e n t r e m i s b r a z o s . . . 
A q u e l l a c a s i t a n o s e r á y a n i d o d e 
a m o r ; m a n s i ó n d e d e s g r a c i a , f r í o 
e t e r n o , q u e e l t i e m p o a r t e r o c o r t ó 
p a r a s i e m p r e a q u e l i d i l i o . . . L a a l e -
g r í a , a q u e l l a e x p a n s i v a a l e g r í a de 
a n t e s , h a b í a s e c o n v e r t i d o e n u n a m e 
l a n c o l í a f a t a l , ' i r r e s i s t i b l e . . . Q u i z á s 
d e s d e e n t o n c e s m e p a r e c e e l c i e l o 
m a l a g u e ñ o , m e n o s a z u l , m e n o s c l a -
r o , m e n o s t r a n s p a r e n t e . . . c o n s e r v a n 
d o s i e m p r e l a m i s m a t o n a l i d a d , l a 
m i s m a n i t i d e z , l a t r a n s p a r e n c i a m i s 
m a . . . 
S u e l t a a m a r r a s e l b a r c o y l e n t a -
m e n t e a b a d o n a m o s e l p u e r t o . A l g u -
n a s l u c e c i l l a s á l o l a r g o d e l a p l a y a . 
M á l a g a d e s a p a r e c e á p o c o . E n t r e u n 
b o s q u e c i l l o s d e n a r a n j o s u n a casa 
e n l a c a sa u n a l u z , ¿ v i v i r á ? ¿ p e n s a r á 
e n m í ? 
A c e l e r a s u m a r c h a e l b a r c o y p o r 
f i n t a m b i é n d e s a p a r e c e t o d o , c o n f u n 
d i é n d o s e e n l a l e j a n í a . 
¡ L a C a l e t a ! ¡ E l L i m o n a r ! V e r g e l 
florido d e m i s a m o r e s , p e r m a n e c e 
p o r s i e m p r e e s c o n d i d o , d e s c o n o c i d o 
d e t o d o s . . . q u e y o n u n c a te o l v i d o . . . 
E n l a p u r e z a d e l c i e l o a z u l b r i l l a 
l a p l a t e a d a r u e d a ; e n l a s a g u a s , t r a n 
q u i l a s , u n a f a j a b l a n c a r e v e r b e r a sus 
r a y o s . . . 
S i e n t o f r í o ; m i v i s t a , fija s i e m p r e 
e n u n p u n t o , i n v i s i b l e y a , ' f o r j a d u l -
ces e scenas . M i m e n t e e v o c a g r a t o s 
r e c u e r d o s . . . 
J a m á s s e n t i r é e l t i b i o c o l o r d e t u 
c u e r p o , p e r o n o o l v i d a r é n u n c a , de s -
d e e l r i n c ó n m á s o c u l t o , t u s m i r a -
d a s l á n g u i d a s , t u s s u s p i r o s i n d e s c i -
f r a b l e s y t u s besos c á l i d o s . . . 
ANGEL REQUENA. 
# # # 
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L A C A M A D E L P O E T A 
P I Ñ á N D E V I Z C A Y A 
H o v . POT d e s e r á c i a . l a c a r i d a d y 
t n o i d é a l o s q u e a m a é l . n o h i c i é r a -
m o s p o p u l n r s u n o m b r e . 
N a c i ó e n A r c e n t a l e s , ( p u e b l o (Je 
l a p r o v i n c i a ( p i e l l e v a e l m i s m o n o m 
b r e q u e s u a p e l l i d o ) , e l 15 de S e p 
t i e m b r e d e l a ñ o 1891 , v a l p o e t a c a n -
t o r d e l a m u j e r v d e l e n s u e ñ o , n a -
d i e l o h a r e c o r d a d o . 
A q u e l m a n o j o d e c a n t a r e s , t i t u l a -
d o « L u c h a s de l a v i d a » , c o n s i d e r a ! ; 
d o l a c o r t a e d a d o n q u e f u e r o n es-
c r i í c s . p u e d e n s e r v i r c o m o j o y a s de 
l a L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , y n a c í a mar-
1 a s t o q u e a r r a n c a r de l o s b r a z o s d e l 
s i l e n c i o , l a g l o r i a q u e e x i s t o d o r -
m i d a , t a n inga "anta v p e s a d a m o n t o . 
a u n q u e y a p o c o s se a c u e r d e n d o 
q u i e n t a n t o l e c o s t ó a l c a n z a r l a . S u 
e x i s t e n c i a es u n a h i s t o r i a r o m á n t i -
c a q u e e m p a p a r á á l o s c o r a z o n e s de 
a q u e l l a s p e r s o n a s q u e l e c o n o c i e r o n 
d e d e q u e e m p e z ó á b r i l l a r h a s t a l a 
a c t u a l i d a d , p u e s t i e n e c i e r t o p a r e -
c i d o á l a d e a q u e l l a m u j e r q u e e n v i -
d a se l l a m ó d o ñ a C o n c e p c i ó n A r e -
n a l , - q u e t a n t o h i z o p o r l o s c a l d o s . 
H a s u f r i d o t o d o l o q u e u n h o m b r o 
p u e d e s u f r i r e n u n a v i d a p e q u e ñ a 
y d e m a s i a d o i n f a u s t a , q u e a l l á , a i 
h o s p i t a l , v a n á p a r a r l o s q u e c o m o 
é l e s g r i m i e r o n l a p l u m a e n d e f e n s a 
d e c a u s a s ^ d e r e c h o s . 
S u s p a d r e s e r a n d e f a m i l i a s p o -
b r e s ; y o n o s é c o m o l e h i c i e r o n b a -
c h i l l e r , y l u e g o s a l i ó á l a l u c h a d o n 
d e h a b i á d e g a n a r s e e l p a n , p u e s 
e n casa s i e m p r e l e d e c i a n : « L o s o o e 
t a s y p e r i o d i s t a s h a b l a n y e s c r i b e n 
a d m i r a b l e m e n t e ; p e r o se m u e r e n de 
h a m b r e » . 
MARÍA GUERRA. 
Los pinches 
L o s l l a m a n a s í e n t o d o s l o s c o t o s 
m i n e r o s d e n u e s t r a p r o v i n c i a . S o n 
l o s m u c h a c h o s q u e s i r v e n d e m a n -
d a d e r o s a l p a r q u e h a c e n s u a p r e n -
d i z a j e p o r m i n a s a d e n t r o . 
R e c a d e r o s a c a r r e a d o r e s ' d e a r e 
n a y a g u a ; v e r d a d e r o s g r a n u j a s de 
p e ñ a s a r r i b a ; a l e a r e s g o r r i o n e s p i -
c o t e r o s de r a m b l i z o s v p e ñ a s c a l e s 
d o c t o s e n t o d a c l a s e d é i n d u s t r i a s 
y a r t i m a < ñ a s p r o p i a s é i m p r o p i a s 
d e s u o f i c i o . 
E l p i n c h e l l e v a d e u n o á o t r o l a -
e l s i e m p r e a c c u . i i t a t l o c a m i n o q u e 
r e c o r r e ; c u a n d o n o se l a s c o m e e l 
J V i e n e n l a m a v o i la c í e o l i o s e n l i -
no : ! r e c U d e í u . u e l l o s i l u s t r e s h i -
j o s d e C . t r v a n l o s ( p i e se l l a m a r o n 
K i n c o n e t e y C o r l a d i l l o , 
C l a r o es q u e estos , l o s n u e s t r o s , 
á m á s d e l o q u e f u e r o n s u s i l u s t r e n 
p r o g e n i t o r e s s o n eso, p i n c h e s , p e -
r o o n l o d e a p r o p i a r s e d e l o a g e n o 
l o h a c e n c o n m á s d i s i m u l o y c a u -
t e l a p o r q u e d e s a b e r l o e l c a p a t a z d e 
l a m i n a , l es i m p o n e c o n u n a b u e n a 
m a n o d e z u r r i a g a z o s u n a m á s q u e 
r e g u l a r m u l t a y l e s e c h a d e l t a j o 
V e r d a d e r o s g o l f o s d e l s u b s u e l o de 
la s i e r r a , p a j a r i c o s d e l a s n i e v e s , 
a r r e a d o r e s de b e s t i a s h u m a n a s , b o -
r r i q u i t o s de carga. , a z o t o t e n a z d e 
p e r a l e s y m e m b r i l l e r o s , l l e v a n s i e m 
i ¡«re e n sus r o s t r o s d e d e g e n e r a d o s 
u n a m u e c a a l e g r e ; l a flor d e l a í r í -
| f a ñ e i a s o h r i e é i l u m i n a s u s c a r a s , 
• l a s m á s , a v e j a d a s de m a c a c o s . 
L o s h a y d e e s m i r r i a d o s y e n t e c o s 
c u e r p e e i l i o s o n q u e l o c a d u c ó y l o 
n u e v o f o r m a n e x t r a ñ o c o n t r a s t o ; d e 
s e m b l a n t e s r e n e g r i d o s y ificycbs e n 
I l o s q u e l o s o j o s r e c o n c e n t r a n l u m i -
! ROSOS y v i v o s , t o d a s l a s a n s i a s d e l 
; v i v i r ; p r e c o c e s r e t o ñ o s ; p e r f e c t o s t i 
p o s d e h a m p o n e s m i n ú s c u l o s , a v e n 
j u r e r o s c u y o s l a b i o s e n t r e a b r e i n c e -
s a n t e n i e n t e l a b l a s f e m i a ó e l i n s u l -
to soez c o n l a m á s c ó m i c a y d e s d i -
c h a d a d e las i n c o n s c i e n c i a s ; v a r i o 
c o n j u n t o d e m i s e r i a s fisiológicas 
( h a m b r e de p a n v d e c u l t u r a ) ; r e -
c h i s p e a r d e h u e v o s e s p í r i t u s q u e 
a b r e n s u s a l a s , c o m o u n a flor su 
b r o c h e , eni ( re h e d i o n d e c e s , de os-
t e r c o l e r o ; c a r n e m a l n u t r i d a q u e 
m u c h a d e e l l a i r á á o c u p a r n u e s -
t r o s b i e n l l e n o s p e n a l e s ó s a n g r a r á 
t r i t u r a d a p o r e l t r a b a j o a u n m á s 
b r u t a l d e m a ñ a n a ; p l a n t a s e n fin 
q u e se y e r g u e n p e r v e r s a s y e n j f e r m a s 
e n t r e l a s s a n a s y e r b a s d e l m o n t o 
l e j o s d e l a m o r h u m a n o ; s i s u flora-
c i ó n t i e n e t i n t a s d o d o l o r y ^ t r i s t e z a 
t i e n e t a m b i é n e l e s p e r a n z a d o d u l -
ce a l b o r e a r d e l o s c r e p ú s c u l o s se 
r r a n o s . 
H a y e n t r e e l l o s t i p o s m u y i n t e r e -
s a n t e s ; y d e s c u e l l a á veces e l a u -
t é n t i c o e j e m p l a r d e l m o r i t o r i f e ñ o 
p o r s u a u d a c i a v s u b a r b a r i e . 
S o n z a g a l e s , c o m o d e c i m o s e r 
t i e r a a n d a l u z a , u n e á l o s d i e z a ñ o s 
m i n a . 
L a s l e v e s d e p r o t e c c i ó n d e l ira-
H a y q u e c u l p a r t a m b i é n á l a co-
d i c i a d e l o s p a d r e s j o r n a l e r o s que 
p o r o t r a p a r t e t i e n e n n e c e s i d a d fie 
a u m e n t a r l o escasos i n g r e s o s de la 
f a m i l i a . S e r r a n o h a y t a n s ó r d i d o y 
a v a r i e n t o q u e p r i m e r o 1 d e j a r i a pe-
r e c e r á t o d o s s u s h i j o s q u e pe rde r 
u n j o r n a l d e e l l o s . So h a b l a e n oca-
s i o n e s de l a d e s c a r a d a e x p l o t a c i ó n 
d e c i e r t a s s o c i e d a d e s , y n o se repa-
r a o n q u e l a a v a r i c i a y l a so rd idez 
i n a u d i t a s d e l a l g u n a s veces b ien 
a c o m o d a d o s e r r a n o , v a m á s a l lá 
q u e t o d a s las c o d i c i a s h u m a n a s i a n 
tas . A e l l o s lo q u e les i m p o r t a M 
q u o los c h i c o s o c i a n la « p á p e l a » á 
f i n d e r n e á j -.Qué v a l e l a s a l u d de 
los i n f e l i c e s n i ñ o s ? L o in te re i san te 
i. s ot d j a de p a g ® e n l a m i n a , v la 
ú n i c a v e r d a d e l c o b r ó d e l a s pesetas 
p o r e l t r a b a j o de los m u c h a c h o s , sa-
n o s ó e n f e r m o s . 
Y o c o n o z c o á u n o de ' e s tos padres , 
h o n r a d o á c a r t a c a b a l , c o m o dicen 
sus c o n v e c i n o s , q u o t i e n e á t r e s de 
sus h i j o s e n u n a m i n a c u y o n o m b r e 
n a r e c u e r d o . E l m a y o r , n o h a c u m -
p l i d o c a t o r c e a ñ o s . S o n t r e s c r i a t u -
ras e n t e c a s , t r i s t o n a s , p e r o s o n los 
p i n c h e s m á s q u e r i d o s p o r s u for-
m a U d a c i y b u e n a c o n d i c i ó n p a r a ai 
t r a b a j o , v e r d a d e r a s e s c e p c i o n e s de 
e s t a g p l f e m i a q u e b r u j u l e a e n las 
e n t r a ñ a s d o l a s i e r r a . 
E l m a n u a l d e l p e r f e c t o p i n c h e en 
s e ñ a á h a c e r m u c h a s cosas , s i n har 
c o r n i n g u n a p e r f e c t a : e m p u j a n va-
g o n e t a s , a n d a n l e g u a s v l e g u a s para 
l l e v a r u n a c o m i d a , p a r a c o m p r a r 
t a b a c o en e l p u e b l o p r ó x i m o ó para 
h e r r a r l o s z a p a t o n e s d e l capa taz . 
E l p i n c h e é m u l o e n d i v e r s a s ap-
t i t u d e s d e b e s a b e r i g u a l q u e h u r t a r 
h o r a s a l d i a r i o t r a b a j o t u m b a d o s 
á l a l a r g a e n l a s t i n i e b l a s d e l a m i -
na , t e n e r s i e m p r e c o n t e n t o á su su-
p e r i o r g e r á r q u i c o . 
D o t o d o s l o s o f i c i o s , e l d e p i n c h e 
es e l q u e m á s se m u e v e , q u e menos 
h a c e d e p o s i t i v o p r o v e c h o y e l QUe 
m á s p r o n t o a p r e n d e á v i v i r entré-
i s d i s p u t a s y las i n j u s t i c i a s d e Io6 
h o m b r e s . 
A. FERNANDEZ NAVARRO. 
—¿De qué te vas á vestir este añor-^  
preguntaba un estudiante á otro, poC0 
días antes de Carnaval. 
—¿Yo? lo mismo que siempre: de fiao*' 
LA UNION ILUSTRADA 
CRÓNICA TAURINA 
Pobres em| IOS! 
1 
L a e x c l a m a c i ó n q u e s i r v e de t í t u -
1A á m i c r o n i q i i í H a , j l a l a n z a r i a s . 
l e c t o r s e g u r a m e n t e , s i a l g u n a v e z 
-. •e o c u r r i e s e o r g a n i z a r u n a c o r r i -
j a de t o r o s , ó n o v i l l a d a . 
- P o b r e s e m p r e s a r i o s ! 
h e = d e q u e u n o se h a c e e m p r e s a , 
v.av q u i e n l e d i g a « b u e n o s d í a s » 
s i n d a r l e d e s p u é s el i n d i s p e n s a b l e 
¡ s a b l a z o " . 
S i e l g a n a d o e s t á e n l a c i u d a d 
d o n d e h a d e c e l e b r a r s e e l e s p e c t á c u 
l o n o ! i a v m á s q u e c o g e r u n c o c h e 
de a l q u i l e r ( e l p r i m e r g a s t o ) , y . c o n 
u n o s a m i g o s , m a r c h a r á e l e g i r l o s 
t o ros e n l a d e h e s a . 
C l a r o e s t á q u e a n t e s d e l l e s r a r á 
esta. s i . c o m o es l o m á s p r o b a b l e . 
I m v e n el c a m i n o a l g u n a v e n t a , e l 
o b s e q u i o á l o s a m i g o s , a u e ñ o r 
a c o m p a ñ a r l e v a n l l e n o s d e l ¡ p o l v o 
de l a c a r r e t e r a ó d e l b a r r o s i h a l l o -
v i d o , « c a e d e s u p e s o » . 
• Y desunes , p á s m e n s e l o s g a s t o s d e 
l a c o n d u c c i ó n d e l g a n a d o v l a m a -
n u t e n c i ó n d e este, d u r a n t e l o s d í a s 
aue n e r m a n e c i ó e n l o s c o r r a l e s d e 
l a o l a z a . 
P a r a h a c e r l a propaganda d e l a 
c o r r i d a , q u e m o n o s a u e e m u l e a r d o s 
(•¡(Mitas pese tas e n l o s c a r t e l e s s r a n -
des, los d e m a n o , l a s t i r a s q u e se 
p é c a r i e n l a s e s q u i n a s , e tc . , e t c . 
P e r o t o d o e l l o es u n «conf i t e , ) ) s i 
se c o m n a r a . c o n l a s n e n a l i d a d e s eme 
suf re u n e m n r p w a r i o s i , ñ o r n o e n -
t e n d e r b i e n t a l c l a se d e n e g o c i o s , 
v e n d e l a s c a r n e s á u n a p e r s o n a d e 
q u i e n t i e n e a u e r e c i b i r u n f a v o r . 
E n p r i m e r l u c r a r se l a s « s a c a » e n 
dosc i en t a s p e s e t a s m e n o s d e l ó a u e 
v a l e n v e n c u v o p r e c i o n u d o el e m -
p r e s a r i o h a b e r l a s v e n d i d o . 
Y m e n o s m a l . s i e l d í a a n t e s d e 
l a c o r r i d a n p se l e p r e s e n t a i n d i c á n -
do ' e i n d i r e c t a m e n t e q u e n o l e c o n -
c e d e r á el f a v o r a u e se n e c e s i t a r e 
c i b i r de é l . s i n o l o i n d e m n i z a , p o r 
"fue u n o i ie l o s t o r o s q u e e n l a d e -
hesa e l i g i ó , n o e l c o m p r a d o r d e l a s 
carnes, s i n o el e m p r e s a r i o , h a s i d o 
c a m b i a d o ñ o r o t r o q u e t i e n e d o s k i -
tos y m e d i o m e n o s q u e s u h e r m a -
n i t o . 
^ i n o l v i d a r , c l a r o es. l o s « s o f o q u b 
' '^ u n e se p a s a n p o r n o p o d e r a t e n -
fier á los r e c o m e n d a d o s de s e ñ o r e s 
íl q u i e n e s n o se l e q u i e r e d e c i r q u e 
n o : n i l o s q u e se s u f r e n c u a n d o se 
-a l i s t a , v e r d a d e r a m e n t e e s c a n d a 
josa, d e l « m . o r r i l l o » ; p o r q u e h a y q u e 
j e n e r p r e s e n t e q u e e n t r a d a d e o f i c i o 
hene h a s t a e) s e ñ o r q u e a l e m p r e -
s a r i o de l a P l a z a l o c o n v i d ó u n a v e z 
a c a f é 
:E1 c o l m o ' ' 
, s i n o a u e 
m ú s i c o s 
t á c u l o l a 
q u e a b o -
sde l u e m 
?. p o r l o s 
b le s , p o l -
c a r o n q u e 
e c t a d o r e s . 
t a q u i l l e r o s . 
Y n o p a r a a h í e l « s a b l e 
d e s p u é s d e p a g a r l e á 1c 
q u e a m e n i z a r o n e l espe 
c a n t i d a d c o n v e n i d a . h a \ 
n a r o t r a , m á s r e d u c i d a d 
á l a S o c i e d a d d e A u t o n 
d e r e c h o s d e l o s p a s ^ s - d i 
k a s . ó h a b a n e r a s . q u e se t 
a p e n a s s i o y e r o n l e s es 
y o t r a d e l o s p o r t e n 
a c o m o d a d o r e s , y o t r a d e l o s b o m b e 
r o s , y o t r a de l o s c o c h e s q u e c o n d u -
j e r o n á l a p l a z a á l o s t o r e r o s y o t r a 
p o r e l a l q u i l e r d e l o s t r a j e s d e l o s 
m i s m o s a s t r o s . . . 
U n a l l u v i a , e n fin, de r e c i b o s . 
P o r eso d e c í a q u e a l e m p r e s a r i o 
n o l o s a l u d a n a d i e s i n d e s p u é s p r e -
s e n t a r l e u n a c u e n t e c i t a . 
Np ' . e s e x t r a ñ o , pues , a u e e n u n a 
c o r r i d a d o n d e h a y u n l l e n o h a s t a 
l e s t o p e s y e l p ú b l i c o , p o r t a l c a u s a 
c ree q u e l a e m p r e s a h a g a n a d o v a -
r i o s m i l e s de pese tas , t a n s o l o se 
h a y a n s a c a d o u n a s m i s e r a b l e s pese-
tas d e s p u é s d e a b o n a r l o s g a s t o s . 
P o r q u e c o n se r n u m e r o s o s l o s í 
g a s t o s « m e n u d o s » q u e t i e n e u n a co-
r i r d a , é i n c o n t a b l e s l a s e n t r a d a s d e 
o f i c i o q u e se r e p a r t e n , t o d a v í a es 
m á s i r r i t a n t e e l « s a b l a z o » q u e , c o n 
e l n o m b r e de I m p u e s t o s , d á n a l p o -
b r e e m p r e s a r i o d o s d í a s d e s p u é s d e 
l a c o r r i d a , c u a n d o v a h a a j u s t a d o 
s u s c u e n t a s y c r e e c o n t a r c o n u n be 
n e f i c i o de d o s ó t r e s m i l p e s e t e j a s . 
V a m o s , y o h e p a g a d o e n l a n o v i -
l l a d a e c o n ó m i c a q u e o r g a n i z ó \ m \ ' 
s e m a n a r i o t a u r i n o « L a F i e s t a N a c i ó 
n a l » , p o r c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a , 
c e r c a d e ¡ i ¡ q u i n i e n t a s pesetas! ! ! 
S i n c o n t a r c o n e l i m p u e s t o d e t i m 
b r e y l o s i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s y . . . 
¡ e l d e l i r i o ! 
T o t a l , q u e se h a r o t o u n o l a c a b e -
za y d o s p a r e s d e b o t a s , p a r a g a n a r 
d o s pese tas , 
¿ H a b r á t o d a v í a a l g u n o q u e m e t a 
c h e d e e x a j e r a d o p o r q u e l l a m o p o -
b r e s á l o s e m p r e s a r i o s ? 
N o l o c r e o . 
JUANITO. 
LA HOJADELATA 
L a m a n u f a c t u r a d e h o j a l a t e r í a n a 
c i ó en I n g l a t e r r a d e l r o b o de u n se-
c r o l o i n d u s l r i a l . P o c o s l e c t o r e s i g ' 
m i r a r á n ( p i e l a h o j a l a t a n o es s i n o 
u n a l á m i n a m u y d e l g a d a , de h i e -
r r o , r e c i i b i e r t a de e s t a ñ o p o r a m -
b o s l a d o s . L a o p e r a c i ó n de c u b r i r 
e i h i e r r o c o n e l e s t a ñ o f u n d i d o T o 
é s cosa t a n f á c i l c o m o á p r i m e r a 
v i s t a p a r e c e e n t e o r í a . A n t e s p o r e! 
c o n t r a r i o , e n e l t e r r e n o p r á c t i c o se 
t i ' a t a d e u n p r o c e d i m i e n t o l a b o M o -
s i s i m o . D e s c u b i e r t o e n H o l a n d a U.ú 
t i g u a m e n t p se l l a m a b a e n E s p a ñ a A 
l a h o j a l a t a « h o j a d e F l a n d e s » ) , f u é 
g u a r d a d o e l s e c r e t o i n d u s t r i a f c o n 
t o d o r i g o r m á s d e m e d i o s i g l o . I n -
g l a t e r r a h a b i a i n t e n t a d o v a r i a s v e -
ces i n ú t i l m e n t e a p o d e r a r s e de d i c h o 
s e c r e t o , h a s t a q u e u n d i a , c i e r t o J a 
m e s S h a r m a n , m i n e r o de C o r n u a -
l i e s , a t r a v e s ó e l C a n a l de l a M a n -
c h a , y l o g r a n d o e i í t r a r s u b r e p t i c i u -
r n e n l e e n u n a f a c t o r í a h o l a n d e s a de 
h o j a d e l a t a , se h i z o d u e ñ o d e l se-
c r e t o , h u y e n d o l u e g o á s u p a í s . 
O O * 
La preocupación de un rey 
Un alumno se examina de Histona Uni-
versal. 
— Diga usted—pregunta uno de los jue-
ces del tribunal,—¿cuál fué la mayor pre-
ocupación de Carlos el Calvo} 
—La de verse sin pelo. -
Circunstancia eximente 
—¿Ayuna ustedr—preguntaba un con-
fesor áun estudiante antes de absolverle. 
—Vivo en casa de huéspedes—respon-
dió el estudiante con humildad. 
El sacerdote le absolvió. 
Medida de precaución 
En el Museo de Ciencias Naturales. 
Un padre prudente que lleva de la ma-
no á su hijo, le dice: 
—Ten cuidado, niño, no toques ningu-
na de esas fieras porque pudieran estar 
mal disecadas y darte un mordisco. 
Los efectos del alcohol 
A un catedrático de Medicina muy da-
do á la bebida; que tenía gran pesadez en 
las piernas, preguntóle uno de sus alum-
nos: 
—Diga usted, maestro, ¿en qué consis-
te que los hombres de cierta edad sienten 
el efecto del alcohol en las piernas mien-
tras que los jóvenes lo sienten en la 
cabeza? 
—Pues, es muy sencillo; el alcohol 
tiende siempre á buscar en el hombre el 
punto más débil. 
El oxíyeno 
— En clase: 
E l profesor —El oxígeno, señores, sin 
el cual no podemos vivir, fué descubierto 
hace un siglo. 
UM a l u m n o . — e n ese caso, c'cómo 
se vivía antes? 
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El toque de co rne ta 
tíhlcliJcl tíílVUfcíllcl L U I l l l -
•or l a s s o n o r i d a d e s d e l a 
L a t r a n q u i l i d a d de l a c a m p i ñ a , a l -
t e r a d a á t o d a s h o r a s d e l d í a ñ o r con 
t í n u o s t o q u e s d e c o r n e t a , se h u b i e -
r a c r e i d o e n l a p r o x i m i d a d d e u n h a 
t a l l ó n de c a z a d o r e s d e I n f a n t e r í a . 
L a c a u s a e r a e l - a b u e l o G r e g o r i o , 
e l z a p a t e r o . 
E l b u e n h o m b r e h a b í a s i d o , c u a n -
d o t e n í a e l b i g o t e n e g r o , c a b o d e c o r 
n e t a s d e l 1 2 . ° de l í n e a . 
¡ A h , l a s b e l l a s s o n a t a s t o c a d a s e n 
l o s c a m i n o s de F r a n c i a , de O r l e a n s , 
e n e l c a m p e de C h a l o n s ! 
N a d i e h a b í a c o m o é l p a r a d a r u n a 
n o t a a g u d a y c l a r a , p a r a a r r o j a r e n -
t r e l o s d u l c e s s o n i d o s m a t i n a l e s u n a 
d i a n a c a p a z de d e s p e r t a r á l o s m u e r 
t o s , y l a f u e r z a d e IOÍ p u l m o n e s d e l 
c a b o G r e g o r i o e r a c é l e b r e e n e l r e g i -
m i e n t o . 
D e s p u é s de t r e s r e e n g a n c h e s h a -
b í a v u e l t o a l g a í s n a t a l y c o n l o s a b o 
r r o s c o m n r ó u n a c a s i t a r o d e a d a de 
u n p e q u e ñ o h u e r t o . 
A l l í se i n s t a l ó c o n u n a f r e s c a raa-
d a m e G r e g o r i o , y e n p o c o s a ñ o s 'a 
ca sa se l l e n ó de u n a t u r b a d e p e a u e -
ñ u e l o s , t r o p a a l e g r e y l i g e r a , y c o n 
t a n t o a p e t i t e q u e f u é p r e c i s o a u m e n 
t a r e l c u l t i v o d e l h u e r t o . 
E l p a d r e G r e f r o r i o , p a r a h a c e r m a r 
c lTar á s u p e e m e f i o m u n d o , e d u c a b a 
á s u s h i j o s c o n l o s t o q u e s de c o r -
n e t a . 
E r a n r e c i s o v e r l e c o n In s a n W i o s 
e n l a n a r i z , e l c u e r o e n l a s r r . d í U a s 
l o s c a l z a d o s de ensidoej r t o r e l s u p l n 
v Ta c o r n e t a a l l a d o : i a m á s a n a r l a b a 
de s í e l i n s t r u m e n t o : s u m a v o r ° a 
t i s f a c c i ó n e r a e s c u c h a r s e c o n d u l c e 
c o m p l a c e n c i a , h a c i e n d o s a l i r ñ o r 
t u b o de m e t a l l a s c a n c i o n e s m á s fa-' 
m o s a s y p o p u l a r e s . 
T o d a s l a s a c c i o n e s d e l d í a e r a n 
a n u n c i a d a s , ñ o r s o n i d o s r e ^ l a m ^ n f r ? 
r i o s . . . i T a . t a . t á r a t e , ñ o r l a m n ñ a -
n a , v l o s c h i c o s s n l t a b a n de « n V r b o 
r o n e l o i d o a f e n f n n a r a o b e d e c e r 
p u n t u a l m e n t e A l a c o r n e t a . . . 
D e s n u é s o l t n n u e de l l a m a d a * ^ 
e s c u e l a , i T a . t a . t á r a t e E r a o l a l -
r n u e r z o : t o d o s l o s c h i a u i H ^ s nno qni 
t a b a n en e l h u e r t o , n m d í a n ni to-
n u e . d e s d e e l p r i m o g é n i t o , a u e te-
nía dnr>p añoc!. h a s t a e l j n e n o r . a u e 
s ó l o r n n f a h a f r e s . 
E l n o b r e f r r é e o ñ o , s o n a b a , ' n n j ' n ^ 
t o d e " a t e n c i ó n r u a n d o ono'M'a l l n m n r 
ñ Tos n e a u e ñ o s . P a r a -res 'ar ln<í P>an> 
^as ó n a r a r e c o c e r la1? p n c ^ I n H a s ,1r1 
ha e l t o n n e de f s e r v i n i c ) r\n yTiiart'%1n 
T a m b i é n s o n a b a « m a n i o b r a * ñ la 
h o r a d e l o s . q u e h a c e r e s v n o r la n o -
c h e « r e t i r a d a ó cese e l f u e g o » . 
L o s n i ñ o s c r e í a n c o n o c e r b i e n t o -
d o s l o s s o n i d o s y q u e d a r o n l l e n o s 
d e s o r p r e s a a l e s c u c h a r u n a m a ñ a -
n a u n t o q u e d e s c o n o c i d o . 
Se m i r a r o n l l e n o s d e a d m i r a c i ó n , 
y e l m a y o r p r e p u s o a v e r i g u a r de 
q u é p r o v e n í a . 
E n c o n t r a r o n a l p a d r e G r e g o r i o e n 
l a p u e r t a , c a s i s i n a l i e n t o , t o c a n d o 
d e u n a m a n e r a i n c e s a n t e y s i n r e s -
p i r a r . 
D e s d e u n a v e n t a n a , á t r a v é s de l a s 
h o j a s d e p a r r a , h a b í a v i s t o á u n g e -
n e r a l s e g u i d o d e v a r i o s o f i c i a l e s q u e 
p a s a b a n c e r c a d e s u c a s a . 
: A p r e s u r a d a m e n t e c o g i ó l a c o r n e -
t a , é h i z o l o s h o n o r e s t o c a n d o c o n 
f u e r z a « a t e n c i ó n , g e n e r a l a y m a r -
c h a » . 
G r i t ó á l o s c h i c o s q u e se a l i n e a r a n 
h a c i e n d o e l s a l u d o m i l i t a r . E l g e n e -
r a l , a s o m b r a d o , d e t u v o s u c a b a l l o ; 
e s t a b a d e m a n i o b r a s y n o p o d í a f i -
g u r a r s e u n p u e s t o a v a n z a d o t a n o r i -
g i n a l . 
— ¡ B u e n o s d í a s , m i b r a v o — d i j o e l 
g e n e r a l , a p r o x i m á n d o s e . — A n t i g u o 
m i l i t a r , ¿ n o es c i e r t o ? 
— S í , m i g e n e r a l ; q u i n c e a ñ o s d e 
s e r v i c i o s . 
— ¿ Q u é r e g i m i e n t o ? . • 
— D o c e de l í n e a . 
• — ¿ Y t o d o s esos c h i c o s s o n v u e s -
t r o s ? 
— S í , m i g e n e r a l . . . ; es m i p e q u e ñ o 
r e g i m i e n t o . O b e d e c e á l a c o r n e t a c o 
m o las t r o p a s . 
— ¡ M i s f e l i c i t a c i o n e s ! — d i j o e l g e -
n e r a l " a c a r i c i ó l a s m e j i l l a s de l o s p e -
q u e f i u e l o s y m a r c h ó e s t r e c h a n d o l a 
m a n o d e l v i e j o . 
E l p a d r e G r e g o r i o s a l u d a s u p a r t i -
d a c o n u n n u e v o t o q u e de « a t e n -
c i ó n , g e n e r a l a y m a r c h a » . 
L o s c h i q u i l l o s p a r t i e r o n á l a e s c u e 
l a e n s i l e n c i o y e m o c i o n a d o s . 
P o r l a t a r d e p i d i e r o n A s u p a d r e 
q u e l e s t o c a s e a q u e l l a l l a m a d a t a n 
b o n i t a . 
— ¡ I m p o s i b l e ! Ese t o q u e es s a g r a -
d o . . . i A b s t e n e o s de t o c a r l o c u a n d o 
n o sea l a h o r a ! S a b e d a u e s ó l o s u e -
n a p a r a l o s g e n e r a l e s e n j e f e ! 
L o s p e a u e ñ o s e s c u c h a b a n p e n s a t i 
v o s y g r a v e s . 
I I 
R u m o r e n la a l d e a ; c o m a d r e s q u e 
g e s t i c u l a n á l a s p u e r t a s d e l a s c a -
sas . 
— ¡ T a n j o v e n ! . . . ¡ Q u é n i ñ o t a n v a -
l i e n t e ! 
Y á l a m a ñ a n a s i g u i e n t e se l e í a e n 
s a l v ó c o n p e l i g r o de s u v i d a . » 
U n m e s d e s p u é s de e s t a n o t i c i a 
e s t a b a n r e u n i d o s t o d o s l o s n i ñ o s deí 
p a í s e n l o s b a n c o s de l a e s c u e l a . 
E l a l e a r e t o m ó a s i e n t o e n e l - e á í ' 
t r a d o c o n l o s c o n s e j e r o s m u n i c i p a -
l e s y m a e s t r o s . 
L l a m ó e n v o z a l t a : 
— G r e g o r i o J u l i é n . 
E l m a y o r d e l o s h i j o s de G r e a - o r i o l 
s a l i ó d e l a s f i l a s y a v a n z ó h a s t a la 
m e s a . 
E l a l c a l d e l e y ó u n m a g n í f i c o d i s -
c u r s o e n h o n o r d e l j o v e n h é r o e , y 
d e s p u é s , i n c l i n á n d o s e , p r e n d i ó so-
b r e l a r e l u c i e n t e b l u s a d e l m u c h a -
c h o u n a m e d a l l a e n v i a d a p o r el Go-
b i e r n o . 
A l m i s m o i n s t a n t e se o v ó u n a cor-; 
n e t a y r a s g a r o n a l a i r e l i b r e l a s no-
t a s e m o c i o n a n t e s y g r a v e s . 
E r a e l p a d r e G r e g o r i o o u e l o c a b a , 
« a t e n c i ó n , g e n e r a l a y m a r c h a » . 
JEAN MADELINE 
Nueva secta 
L a s a u t o r i d a d e s d e S a r a t o f f ( R u - , 
s i a ) se o c u p a n a c t u a l m e n t e de u n a 
n u e v a s e c t a m í s t i c a , c u y a a p a r i c i ó n 
es r e c i e n t e y c u y a v i d a se s u p o n e se 
r á e f í m e r a . 
S e g ú n l o s ritos de esa t e m i b l e re-
l i c i ó n , t o d o m i e m b r o de l a c o m u n i -
d a d d e b e c o n s e n t i r , p a r a asesrurar 
s u e n t r a d a e n e l p a r a í s o , e n ser 
m u e r t o A l a e d a d de s e s e n t a a ñ o s , 
p o r m e d i o de l a a s f i x i a . 
L a c e r e m o n i a se e f e c t u a b a e n la 
s i g u i e n t e f o r m a : e n m e d i o de c a n -
to s r e l i g i o s o s y d e s a l m o s , e l r e s i g -
n a d o n a c i e n t e era, c o n d u c i d o n o r los 
s a c e r d o t e s A u n l o c a l , d o n d e l e a h o -
e raban m e t i é n d o l e e n t r e c o l c h o n e s . 
L o s c r í m e n e s a s í c o m e t i d o s s o n i n -
n u T n e r a b 1 e s . 
L a n o t i c i a h a a c a b a d o p o r d e s c u -
b r i r e l d o m i c i l i o do la s e c t a sec re t a , 
a l a b r i r u n a i n f o r m a c i ó n s o b r e ^ 
m u e r t e de u n c o c h e r o de sesen ta 
a ñ o s , q u e d e s a p a r e c i ó h a c e des T ie -
sos de u n a m a n e r a m i s t e r i o s a . T a l 
r e g i s t r o h e c h o e n l a casa s e s n e c h n -
sa h a p e r m i t i d o d e s c u b r i r e n tos s é -
t a ñ o s , e n m e d i o d e i c o n o s y t r a s t o s 
v i c i o s , m u c h o s e s n u e l c l o s . * 
E l j e f e s u n r e m b de l a s ec t a e s j l 
p r o n i e t a r i o de l a c a sa . -
I n t e r r o g a d o p o r . l o s m a c i s t r a d o á j 
s o b r e l a m u e r t e d e todas a m H l a s 
g e n t e s , se h a c o n t e n t a d o c o n d e c i i r | 
« H a n d i s p u e s t o de s í m i s m o s . s o g ú n 
l a v o l u n t a d de D i o s . » ^ 
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Canto de la cuna 
n a d a t e m a s , 
l i l a . 
ñ o v e l o . 
que t u m a d r e a m o r o s a 
e u a r d a t u s u e ñ o ! 
• ¡ Y a p r o b a r á s u n d í a 
\o* s i n s a b o r e s 
de" s u e ñ o s q u e p e r t u r b e n 
t r i s t e s a m o r e s ! . - . 
• V a l a c o s t a r t e 
n o v e r á s s o n r e i r t e 
t i e r n a á t u m a d r e ! 
P e r o e n t r e t a n t o , h i j i f a , 
d u e r m e y d e s c a n s a , 
q u e t u m a d r e a f a n o s a 
t u s u e ñ o g u a r d a ; 
• t u s u e ñ o v e l a , 
v e n l a b o c a y l o s o j o s 
n i ñ a , te besa ! 
JUAN F . VIDAURRETA. 
I D X J 1 3 
En una noche de silencio, hermosa, 
repit ióme mil veces que me amaba 
y en mi oído su acento resonaba 
cnal arpegio de lira cadenciosa. 
Ciego estaba de amoi; por la dichosa 
senda de la esperanza caminaba, 
pues aún mi corazón no lastimaba 
la ruda incertidumbre que hoy le acosa. 
jAcaso me odiará! .. Con mano Iría 
la copa hasta las heces beber quiero 
puiS antes que pasar lu ha tan ruda, 
antes, pues, que aneg irme en mi as 
mil veces la verdad ¡oh. Dios! 3rcfi;rc 
al continuo tormento de 'a duda. 
h o j a s , se a ñ a d e n á l a s h o j a s m á s i n -
g r e d i e n t e s m o r t í f e r o s . 
G o m o d a t o c u r i o s o c o n v i e n e a ñ a -
d i r q u e " l a s g a l l i n a s y e l a r g o s s o n 
los ú n i c o s s e r e s i n m u n e s i l o s e fec -
tos d e l m o r t í f e r o v e n e n o . 
La primera diplomática 
Veneno activo 
E n l a I n d i a v i v e u n a t r i b u , l a de 
l o s A l b o r , q u e n o e m p l e a m á s a r m a 
e n s u s l u c h a s q u e e l a r c o y l a s f l e -
c h a s ; p e r o e s t a s f l e c h a s s o n m á s te-
m i b l e s q u e l a s b a l a s , p o r q u e a n t e ? 
de u s a r l a s l a s m o j a n e n e l v e n e n o 
m á s m o r t í f e r o q u e se c o n o c e . E s t e 
v e n e n o se l l a m a c u r a r e , y es t a n ac-
t i v o , q u e a l g u n o s s a l v a j e s se u n t a n 
c o n é l l a s u ñ a s , y m a t a n á l o s e n e m i 
g o s c o n s ó l o a r a ñ a r l o s . 
E l c u r a r e es u n a m e z c l a de i n g r e -
d i e n t e s c u v s e c r e t o g u a r d a n ce lo sa 
m e n t e l o s s a c e r d o t e s y c u r a n d e r o s 
de l a s t r i b u s s a l v a j e s . G e n e r a l m e n t e 
l a s v i e j a s a y u d a n á l o s s a c e r d o t e s £ 
p r e p a r a r l o , y c o n s i d e r a n c o m o u n 
h o n o r e l q u e se l a s p e r m i t a p r o b a r -
l o e n s i m i s m a s , a u n q u e l a p r u e b a 
l e s c u e s t a i n d e f e c t i b l e m e n t e l a v i d a . 
O t r a p r u e b a d e l a f u e r z a d e l c u r a -
re c o n s i s t e e n h a c e r a g u j e r o s e n los--
á r b o l e s é i ñ y e c t a r e n e l t r o n c o u n a 
p e q u e ñ a c a n t i d a d d e l p r o d u c t o . S i 
a l d í a s i g u i e n t e n o se h a n c a í d o l a s 
L a p r i m e r a m u j e r d i p l o m á t i c a c ^ 
n o c i d a has ta , e l d í a es d o ñ a G l o t i l d é 
L u i s i , n a t u r a l d e l U r u g u a y . 
E n la. U n i v e r s i d a d d e l a c a p i t a l es 
í u d i ó y o b t u v o e l g r a d o d e d o c t o r e n 
D e r e c h o , h a b i e n d o s i d o e n v i a d a po> 
?o d e s p u é s c o m o a g r e g a d a á l a l e -
g a c i ó n u r u g u a y a de B r u s e l a s . 
* * 
Bien hecho! 
T o d a p e r s o n a q u e a b r e u n a c a r t a 
i u e n o e s t á d e s t i n a d a á e l l a , s i n q u s ' 
Lenga a u t c r i z a c i ó n p a r a a b r i r l a , as 
c a s t i g a d a e n A l e m a n i a c o n u n a m u í 
t-a de 4 0 0 f r a n c o s y d o s m e s e s de c á r 
c a l . 
—¡Juanito!... ¿Quieres decirme cuántas 
/eces tengo que llamarte para que con-
testes y vengas? 
—¡Pero, mamá! ¡si yo no he oido m*s 
que la cuarta vez! 
• • • 
: a a fefe* 
E l s e l l o i n s t a n t á n e o Y E R 
C U R A e n 5 m i n u f o s e l D O L O R d e C A B E Z A 
Eí Sello YER cara Cólicos. 
El Sello YER ^«•a' dolor de Modas. 
El Sello YER " " a La Gota. 
El Sello YER cara Dolores Nerviosos* 
El Sello YER cara Jaquecas. | 
Eí Sello YER cu^a Dolores Reumáticos. I 
El Sello YER cara La Grippc. 
El Sello YER cara Dolor de Oidos. j 
f El Sello YER cura Neuralgias 
^Desconfíese de todas las imitaciones y exíjase la marca regis-
trada: Y E R , L L E G U É YTRlU N FÉ, precintando la caja 
S ó l o o u L e s t a L T J I s T I R I B A , X J 








( C o n t i n u a c i Ó D ) • 
D l l l S E R I O S H O I I I E 
• P ü r a c o m p r o b a r l a p u r e z a d e l o s p r o d u c t o s q u e c o i r p r a m o s , h a y ^ 
• d o s e l e m e n t a l e s m e d i o s : P r i m e r o , p r o b a r l o s y c o m p a r a d l o s , e e t o e s J 
X l a c o m p r o b a c i ó n m e n t a l . S e g a n d o , l a g a r a n t í a d e l f a b r i c a n t e , q u i e n a l 
e x p e n d e r u n p r o i u c t o s u p r i o r á l o s d e m á s y d á n d o l o á c o n o c e r c o 
m o á t a l , g a r a n t i z a d e h e c h o l a b o n d a d d e l a m e r c a n c í a . C o n v i e n e , • 
c a n t e g a r a n t i z a l a p u r e z a d e l c o n t e n i d o . A s í s u p a l a b r a l e o b l i g a . 











• garantidos puros?. 
• ! 1 1 = = - 4 
• • 
• (Este punto lo aclararemos en el número próximo) | 
» 
• El chocolate fino Juncosa, es garantido puro • 
P R E C I O P E S E T A S 1 . 6 0 L O S 4 0 0 G R A M O S • 
• • 
• Se vende en tos siguientes Estabiecimientoss • 
• 3 . - D D o m i n g o d e J a l d ó n y C . a , ( P e q u e ñ o B a z a r ) , F u e i t a d e l M a r , 1 3 - S r e s S u - • 
• c e s o r e s d e L i n o d e l C a m p o , P u e r t a d e l M a r , 9 - - S r a . V d a . d e J o s é P é r e z P r i e t o , 
C a l l e N u e v a . 5 2 . - « T i e n d a I n g l e s a > , C a l l e N u e v a , 4 0 . - D A n t o n i o R e p u l l o , C a l l e 
D . A n t o n i o O l i v a , C a l l e S a n J u a n , n u m . 4 9 . — D . J o s é F i z , S a n J u a n , 5 1 y 5 3 . - • 
D . R a f a e l R u i z V a l l e , P u e r t a d e l M a r , 1 . - D . A n t o n i o M a n c i l l a , P u e r t a d e l M a r , ^ 
• E s p e c e r í a s , n ú m s . 6 y 8 - S r a . V d a . d e F r a n c i s c o P a e z . - M a r q u é s d e L a r i o s , 2 . — 4 
D . J o s é P l a t a , M a r q u é » d e L a r i o s , 3 . « L a P a l m a R e a l > , M a r q u e s d e L a r i o s , 7 . - J 
« L a B o l a d e O r o » , C a l l e G r a n a d a , 3 2 y 3 4 - D o ñ a R e m e d i o s P e r a l t a , C a l l e G r a - 4 
• n a d a , 1 0 8 . - D . J o s é Z a p a , C a l l e B e a t a s , 6 3 - D . J o s é S á n c h e z R i p o l l , C a l l e A n g e l , # 
2 . - S r a . V d a . d e J u a n Z e r ó n , C a i l e C o m p a ñ í a , 4 9 . - D . F r a n c i s c o L u q u e R e p u l l o , J 
C a l l e C o m p a ñ í a , n ú m s * 6 0 y 6 2 . D . L u í s R o s a d o , C a l l e T o r n j o s , 2 . # 
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El rey en Granada: D. Alfonso v i s i t ando la puerta descubie r ta r ec ien temente en Sie te Suelos Fot. Cañ iza res 
I T T e ) M A L A 6 A : BAUTIZO DE UNA B A R C A 
El valiente ma tador de toros Paco Madr id . ' du ran t f i el bautizo de una barca pesquera á la que han puesto su nombre . 
M o m e n t o de se r botadada a l agua la e m b a r c a c i ó n . Fot. U . I. por Rodr íguez 
PARTIDO DE LAWN TENNIS 
M á l a g a : Par t ido de L a w n Tennis , ce lebrado el d ía 19 en el T e n n i s Club, en el que se d i spu ta ron una copa de plata regalo de la 
seciedad. La d i s t ingu ida s e ñ o r a de Duar t e , en t r egando la copa a l g a n a d o r del pa r t i do . Los s e ñ o r e s Petersen, A lva rez y L a 
Serna ( J o s é y A g u s t í n ) que j uga ron un p a r t i d o . E l vencedor D. J o s é A l v a r é z G ó m e z . Tres m o m e n t o s in t e resan tes de la pa r t i da 
FOT. U. I. POR ALFARO 
HQnwioie o un pirioJislo - «y¿vii im\m • Hillonuevo en Seiii'lo £ 7 3 
M á l a g a . Banquete of rec i -
l a p r e n s a á s u expresiden-
rra lvo , p o r s u b r i l l an te 
1911 y 12 
DARÁ rendir justo home-
naje al que durante dos 
años ha desempeñado con 
extraordinaria brillantez el 
cargo de presidente de la Aso-
ciación de la Prensa, se reunie-
ron los periodistas asociados en fra-
ternal banquete el Domingo 19 en los 
jardines de Hernán Cortés. Durante el acto 
S e ñ o r e s que f o r m a n la nueva j u n t a d i r ec t iva 
do po r la A s o c i a c i ó n de 
te D E d u a r d o L e ó n y Se-
g e s t i ó n du ran te los a ñ o s 
reinó gran alegría recibién-
dose innumerables adhe-
siones. En los brindis que 
fueron entusiastas sehicieron 
estos por la prosperidad de la 
Asociación.Recientemente fué 
nombrada la directiva de esta Aso-
ciación que ha sido muy bien acogida. 
Figura como presidente, D. Enrique del Pino 
de la A s o c i a c i ó n de la Prensa M a l a g u e ñ a 
Sevi l la . El m i n i s t r o de Fomento sal iendo de la e s t a c i ó n Nuevos c a ñ o n e s s i s t ema Schene ider ent regados á los r eg í -
a c o m p a ñ a d o de las au to r idades á su l legada á la e s t a c i ó n m i e n t o s de c a b a l l e r í a , f ab r i cados en la fund ic ión de Sevi l la 
Fots. Melendez y S á n c h e z del Pando 
| , ¡"e) VISITA D E L R E Y DON A L F O N S O A G R A N A D A ( 9 ~ m 
S. M . el rey pasando rev is ta al r e g i m i e n t o de a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a n ú m e r o 12 
LA visi ta del rey don Alfonso á Granada, 
ha sido motivo de j ú b i -
lo extraordinario en la 
ciudad de la Alhambra . 
Llegó el rey con los 
personajes que le han 
acompañada en la cace-
ría, t r i bu tándose l e un 
cariñoso recibimiento. 
Las aclamaciones y v í -
tores fueron ensordece-
dores, oyéndose el gri to 
de ¡Viva el rey demó-
crata! La comit iva se 
dirigió al templo de la 
Virgen de las Angus-
tias, patrona de la ciu-
dad, donde se c a n t ó un 
Tedeum. D e s p u é s des-
cansaron un momento 
y seguidamente sub e-
ron á la Alhambra, v i -
sitando las obras de re-
Don Alfonso y sus a c o m p a ñ a n t e s , d i r i g i é n d c s e á v i s i t a r los s ó t a n o s 
de siete suelos 
par ción que se reali-
zan en el a l cáza r á rabe . 
T a m b i é n v is i ta ron la 
Iglesia de San J e r ó n i -
mo, en donde e s t án 
enterrados los restos 
del Gran C a p i t á n . Los 
balcones de la carrera 
ostentaban colgaduras. 
Las calles estaban ocu-
padas por un inmensol 
g e n t í o , que v i t o r e ó a 
monarca. Comisiones de 
estudiantes solici taron 
saludar al rey y con es-
te mot ivo se le t r i bu tó 
una entusiasta o v a c i ó n 
verdaderamente popu-
lar La plaza del Carmen 
en donde es tá el A y u n -
tamiento se h a l l a b a 
ocupada por un inmen-
so g e n t í o . Algunos de-
cían: ¡ V i v a e l r e y liberal! 
El rey c o n t e m p l a n d o la famosa "Puer ta del V i n o " 
Fot. Torres 
Don Al fonso c e s i r u é s de la rev is ta m i l i t a r al d i r i g i r s e 
al A y u n t a m i e n t o Fot. Serrano 
Granada: Visita á la ciudad por el rey 
El r ey duran te su v i s i t a al Secano Don Alfonso r eco r r i endo el Palacio de Carlos V 
E l m o n a r c a y s u s a c o m p a ñ a n t e s r e c o r r i e n d o l a A l h a m b r a , c u y a s o b r a s d e r e p a r a c i ó n 
h a e l o g i a d o m e r e c i d a m e n t e Fots. Cañ iza res 
lo [orto ile ínmni l ] - Los i i m M t i de tomertio - Uno Oondero ^ i • i 
Sevilla: El ministro de Fomento, luspeceionando las obras que se están 
realizando en Tablada 
Sevilla: Salida del Sr. Villanueva y sus acompañantes de visi tar Ies 
astilleros FOTS. MELENDEZ. 
EL ministro de Fomen-to señor Vi l lanueva 
ha girado una visi ta á 
Sevilla, siendo objeto de 
general agasajo. Durante 
su estancia- ha visitado 
las importantes obras de 
la Coria de T ib iada y 
otras y ha prometido dar 
impubo á algunas para 
que en el'as encuentren 
colocación los obreros á 
quienes la sequia tiene 
en la miseria. —Los de-
pendientes de Zaragoza 
que forman una g r a n 
asociación y que por la 
seriedad y cordura de 
sus actos gozan de gene-
ral s impatía , organizaron 
el 12 del corriente una 
gran asamblea, cuyo ob-
jeto fué pedir al Gobier- Zaragoza: Junta directiva de la Asociación de Dependientes "le (Jomercir, que ha con-
vocado una importante Asamblea, para vedir la rebaja de horas de trabajo FI s. R. 
no legisle « l a jornada 
m á x i m a de diez h o r a s » , 
mejora que ha sido apro-
bada por el Ins t i tu to de 
Reformas Sociales. Ha-
blaron varios s e ñ o r e s de 
la j un t a de esta ciudad y 
de la F e d e r a c i ó n nacio-
nal y se l eyó un hermoso 
trabajo del notable l i t e -
rato D. Cr i s tóba l de Cas-
tro. Terminado el acto 
se dir igieron en masa al 
Gobierno' C i v i l , donde 
entregaron un mensaje. 
En la asamblea fueron 
leídas edhesiones de casi 
todas las c a p i t a l e s de 
E s p a ñ a . No es para des-
cr ib i r el inmenso entu-
siasmo que hubo entre 
los reunidos, siendo los 
oradores muy aplaudidos 
Barcelona: Ba h Gasa América. So'emne acto de entrega de la Bandera Patria, ¡i los jóvenes argentinos 
por las riaimií- de la misma nacionalidad 
FOT- CASTELLA 
E L A R T E Y L A FOTOGRAFÍA o 
E f e c t o d e l u z . U n P o r t a l d e l a C a t e d p a l d e B a r c e l o n a . F o t o g r a f í a p o r F r a n c ¡ s c o V i v e s , q u e o b t u v o en la e x p o s i c i ó n de M á l a g a u n p r e m i o 
p¡ j g Un accidente - Azcárate - El directo Madrid-Valencia (jTTVl 
El ¡nfanfe D Fernando de Bav ie ra , que tuvo la desdicha de 
cae r desde el caballo que montaba al suelo, sufr iendo la 
disloaicióa del a:ai} 12^  l i a r d j 
Q Q e r s indo de A z c á r a l e , i l u s t r e republ icano, que ha acudido 
á , p u m o al se r l l amado por el rey, para con fe r enc i a r con él 
alaci ex tensamente Fot. Cañ iza re s 
El f e r r o c a r r i l d i r e c t o de M a d r i d á Valencia . Asamblea magna, ce lebrada en e l s a l ó n de sesiones del Ayun tamien to de Valencia , 
para a c ó - da r las reso uciones que han de adoptarse , s i el gobierno no aprueba ei proyecto del f e r r o c a r r i l d i r ec to 
| » I e) El conflicto obrero-Nuevo reglamento-Otras notas (9 | * " j 
El general señor Arrué, coii lo* directores de las Academias militares, 
que han redactado el reglamento de exáj ienes 
Madrid; El «Leader» del socialismo Pablo Iglesias, saiiendo rodeado de 
obreros del mit in de Barbieri , en el que tomó parte 
PEPIÍ Giménez Niebla, es un joven cari-
caturista derelevantes 
condiciones que muy 
pronto o c u p a r á un 
buen puesto entre los 
que á arle tan difícil 
se dedican. El j oven 
n i i ' a g u e ñ o , cuyos tra-
bajos han visto la pu-
blicidad n o s ó l o eneste 
semanario sino en al-
gunos otros y recien-
temente en la «F ies ta 
Naciona l» , eon gene-
rales elogios, ha ex-
puesto recientemente 
algunos apuntes cró-
nicos, que han mere-
cido la aprobac ión de 
los i n te 1 i g e n t es. Es Obreros metalúrgicos saliendo (jei mit in oelebr 
continuar 
ado en el teatro I ! 
la huelga 
ier i . en el que acordaron 
pués seguro que los 
trabajos del s e ñ o r Gi-
ménez N i e b l a , sean 
disputados en plazo 
breve por toifas las 
publicaciones e s p a ñ o -
las. —El conflicto plan-
teado por los obreros 
me ta lú rg i cos mad ile-
ños , solicitando la dis-
m i n u c i ó n de horas de 
trabajo, ha ocasionado 
otro m á s importante, 
como ha sido el del 
acuerdo al paro por 
los obreros de todas 
las artes de construc-
ción. En solucionar es-
te prave confli 'no se 
preocupa grandemente 
el gobierno. 
Carlos de Montero, inspirado poeta 
qae ba publicado un tomo de poesías 
titulado ^Deportes Poéticos» 
.Tosí-(limeuez Niebla, notable caricaturista malagueñ'> Hue ba presen-
tado una exposición de sus trabajos, recibiendo muchos elogios y 
visitas de inteligentes 
Gustavo Gallardo, pintor notable 
que en breve inaugura rá en Sevilla 
nna exposición de cuadros 
iombi Bftiij - m mmm - i m tu a i j i i 
La Duquesa de Ccnnaught , de la casa real inglesa que se D. Alfonso Costa, nombrado presidente del Consejo de min i s -
encuentra g ravemen te enferma Fot Rotan t ros de la R e p ú b l i c a por tuguesa Fot. Cañ iza res 
C a c e r í a r é g i a en el R i n c ó n . 
Los cazadores entre ellos el rey, p r e p a r á n d o s e para ocupar sus puestos y esperar el resultado de los ojeos F. C a ñ i z a r e s 
r T f e ) Nuevo académico - En el Zaío - Azcárate en Palacio (s | r | 
Accionis tas de la C o m p a ñ í a A g r í c o l a M a r r o q u í , con los oficiales 
del Zaio, d u r a n t e la toma de p o s e s i ó n de los t e r renos del Zebra 
Fot. Welkins 
Los i lustres l i t e ra tos Sres . P é r e z G a l d ó s , Pa lomero y 
M a r t í n e z Ruiz (Azor ín ) ( + ) . al que se indica para la va-
can te de Canalejas, en la Academia de la Lengua F. C. 
D. F e r m í n Calbe<ón, nombrado O. Lorenzo B r u n e l l , p r i m e r pen-
embajador de E s p a ñ a ce rca del s ionado para el esiudio d é l a s 
Vat icano F. c a ñ i z a r e s y Ernest A r t e s G r á f i c a s y del Libro 
Ei asunto del d ía en E s p a ñ a : El jefe de la m i n o r í a republ icana en el Congreso D. Gumers indo A z c á r a t e saliendo de Palacio 
donde c o n f e r e n c i ó extensamente con D. Al fonso Fot. Alfonso 
Una conversión - General cubano - Otras notas • | 
San S e b a s t i á n : El c a n ó n i g o s e ñ o r M u g i c a baut izando á las 
s e ñ o r i t a s Hof fmaun Fot. Moreno 
El comandante s e ñ o r Riquelme, 0 . J o s é B a r l e i t a , c o m a n d a n t e , 
ascendido por sus t r aba jos de ascendido p o r los t rabajos de 
pan i f i cac ión en Mel i l l a p a c i f i c a c i ó n en M a r r u e c o s 
Fots. Lázaro 
D. José de Jpf.úe Montefigudo, peneral en jefe de la fuerza 
armada cubana que actualniei'tf se encuentra en Madrid con 
su esposa FOT. CAÑIZARES 
Sa S 
S e b a s t i á n : Las s e ñ o r i t a s de Hoffmaun, que se han conver t ido al ca to l i c i smo, a c o m p a ñ a d a s de sus pad r inos y dei c a n ó n i g o 
s e ñ o r Mug ica , que las b a u t i z ó Fot. Moreno 
I • i e) Las elecciones presidenciales en Francia (9M|7 
El Palacio del E l í s e o 
en 1913 
C ON una a n i m a c i ó n de la que no se recuerdan 
prcedentes, fe verificaron 
el d í a 17 en el Palacio del 
Eliseo en V e r s a l l es las 
elecciones para presidente 
de la RepúMica francesa. 
Se h a h ú n presentado va-
dos candidatos pero los 
que contaban con prcbali-
dades de éx i to eran M o n -
sieur P o i n c a r é y Monsieur 
Pau-!. Desde ios primeros 
momentos e l tr iunfo de 
P o i n c a r é eslaba desconta-
S a l ó n del Eliseo en Versal les 
donde se ver i f i can las elecciones pres idencia les Fot. Delius 
El m i s m o Palacio en 
el a ñ o 1852 
do por las manifestaciones 
de júb i lo con que se le 
r ec ib ía en cuantos sitios 
se presentaba. En la pri-
mera elección no obtuvo 
el candidato predilecto el 
n ú m e r o de votos suficien-
tes pero si lo a lcanzó en 
la segunda, produciendo 
su tr iunfo j ú b i l o extraor-
dinario. Como dato curio-
so se puede citar el de una 
sufragista, que con gran 
e m p e ñ o recomendaba l a 
candidatura de Poincaré. 
Mrs. Thiers (1), Mac 
Mahon f»), Gre y (3) y 
Carnot(4) que han sido 
presidentes de la Re-
pública Francesa 
M r Ra imundo P o i n c a r é , e legido Pres idente de la R e p ú b l i c a Francesa , en 
la v o t a c i ó n ver i f icada en Versa l les el d í a 17 de Enero , cuya e l e c c i ó n ha pro-
ducido gran en tus iasmo 
Mrs. Pér ie r (5), Fau/e 
(fi) Loubet (7) y Fallie-
res (8), que han a^p 
presidentes de la Repu' 
bllca Francesa 
En Versalles: La elección de presidente G^T^l 
La m u l t i t u d delante del Pa lac io de Versa l les comen tando los inc identes y a l t e r n a ü v a s de la v o l a c i é n Fot. Di líu: 
DURANTE la celebra-ción de las eleccio-
nes para presidente de 
la República francesa 
se han registrado cu-
riosos incidentes a lgu-
nos no exento - de gra-
cia. En esta plana re-
cojemos una nota de la 
detención de J u l i á n 
Ju l ián Hersant ocurr i -
da en la misma puerta 
del palacio de Versa-
lles en circunstancias 
muy curiosas. A I me-
dio día se p r e s e n t ó en 
la puerta de honor un 
•viejo de cabeza blanca 
^ u e c u b r í a con u n som-
brero algo estrafalario, 
y -Pro visto de una gran 
cartera, de las que usan 
'os ministros, t o l i c i t an -
do permiso m u y e o r t é s -
"'ente para hablar con 
Monsieur Federico Passy, decauo de los diputados, llegando á Versalles & depositar su voto 
el conserje del Palacio. 
Dos guardias le condu-
je ron hasta la presen-
cia de la persona que 
buscaba y a l verse 
frente á él, e x c l a m ó con 
toda seriedad: «Yo soy 
M r . Hersen y v i v o en 
PariS en la calle Fran-
cisco M i r o u n.0 68. Soy 
candidato á la presi-
dencia y por lo tanto 
demando á usted per-
m i t o para circular por 
los corredores y hacer 
mi p ropaganda .» Y d i -
ciendo y haciendo co-
menzó á r e p a i t i r hojas 
impresas con su retrato 
y b iógraf ia . El comisa-
rio, suponiendo que se 
trataba de un pertur-
bado, o r d e n ó su deten-
ción, hasta que termi-
nasen las elecciones. 
Wr. Horsen, p re tend ien te a r res t ado , que r e p a r t í a en t re la 
m u l t i t u d hoj i tas con su b i o g r a f í a 
M r . Clemenceau, p r o t e c t o r de Paus.que ha estado á punto 
de ba t i r se con M r . Ponca i r e Fot. D t l ius 
Los clubs de regatas en Valparaíso 
P r i m e r a t r i p u l a c i ó n del Club I b é r i c o de Regatas Segunda t r i p u l a c i ó n del Club i b é r i c o de V a l p a r a í s o 
CTL C'ub Españo l «Jbé-
^ " r i c o » fundado el 8 de 
Diciembre de 1904 es el 
rrejor Club de boga del 
puerta de Va lpa ra í so . La 
asoc iac ión de r e g a t a s 
cuenta con varios clubs, 
de distintas nacionalida-
de", como son el Ing lé s . 
A ' e m á n , Italiano, Fran-
cés y el Va lpa ra í so . Este 
ú l t imo e s C h í l e n o . Todos 
los clubs tienen excelen-
tes bogadores, pero los 
t r i a d o s alcai zados po r 
el «Ibérico» en e s t o s ú l t í -
mos a ñ o s , contra sus r i -
vales, es digno de admi-
rarse. Sus tripulaciones 
es tán formadas por j ó v e -
nes a r i s t óc r a t a s de la 
Colonia, y su digno y es-
forzado cap i t án don Epí -
fanío Arce, que no decae 
un momento en mante-
ner en buen puesto el S e ñ o r e s que f o r m a n el d i r e c t o r i o del Club Ibér ico d e r e g a t a s en Valpara so 
Club y bien disciplina-
das sus t r i p u l a c i o n e s 
compuestas de esforza-
dos bogadores. Los pre-
mi ¡s que tiene alcanzado 
este Club constituyen un 
verdadero museo, con-
t á n d o s e entre e'los copas 
y objetos de arte de mu-
cho valor. Entre las co-
pas ganadas, pueden c i -
tarse por su posi t ivo 
valor las copas Meux, 
Picaflor, Star and This-
tle, Borzone, Copa A n t i -
Alcohó l i ca , y otras mu-
chas y a - t í s t icos regalos 
qve fueron ganados reli-
giosamente á fuerza de 
remos por las t r ipulacio-
nes de tan importante 
Club «Ibérico» de Rega-
tas>, o igul lo de la colo-
nia. La ú l t ima c ó p a l a del 
Sport ing Club, ha costa-
do 120 libras esterlinas 
Banquetes celebrados por los socios del Club Ibérico, en celebración del aniversario y por el triunfo ganando la copa del Sporting, 
que queda definitivamente de la propiedad del Club 
Sociedad " A U G U S T A " TORINO 
l Rnónima por acción s. Capital desembolsado L. 4.000,000 
DDión K O M I de FoDdinoDes de lipes y UMm de i l ó p i n o s 
Ejerc ic io de ios Estabiecimientos : 
DITTA N E B I O L O & COMP. Torino. 
"URANIA", Milano 
Representante gral . para E s p a ñ a ' y Portugal: 
6 . R E G O N D I , San Andrés, 31 
MADRID 
Tipos para Obras y de F a n t a s í a , V i ñ e t a s , Adornos de es t i 'o moderno , F i i e t e r í a 
G ; — Galvanoplast ia y Es te reo t ip ia % 
E S T U D I O D E I N C I S I Ó N F O T O M E C Á N I C A É I N C I S I Ó N E N M A D E R A 
HESPERIA, m á q u i n a de doble ro tac ión del cLindro. OPTIMA, m á q u i n a r á p i d a de entintado c i l indr ico . 
FULCUR, m á q u i n a l á p i d a de ro tac ión continua del c i l indro . 'EXPORT m á q u i n a de e u t i n t f d ó ci l indrico perfeccionada. 
L A M p O . m á q u i n a de giro cont inuo y entintado ci l indr ico. R Á P I D A C O M E R C I A L , maq.a Je entintado plano siát ." Marinoni 
ELECTA, maquina de ¿ i ro c-ontínuo, para fu$rti.»s presiones. I D E A L E , maquina á pedal y entintado ci l indr ico. 
DSploma de Honor, Turín 1898. Medí a Ha do Orv, P a r í s 1900 
Fuera de concurso. 
M i e m b r o del Ju rado de clase y de g rupo en la E x p o s ! c i ó n In ternacional de T u r í n de 1911 
F o s f o - G l i c o - K o l a . i o m e n e c l a 
PODEROSO TÓN CO-RECONS71TUYENTS 
¡na Sin r jval Para combatir con éxi to seguro la neuros ten ia , c lo ros i s 
neces enc'a'. a f e c c ¡ o n e s cardiacas , convalecencias y siempre que sea 
rio utilizar su podeioso, ráp ido > ené rg ico reconstituyente. 
Muestras gratis al autor B . Domenech , l ond* San Pablo, 71 Barcelona. 
„ Primer prem;o del Exorno. Ayuntamiento. 
manda por correo un frasco certificado' contra env ío de 5 Pesetas. 
„ 6 f r a s c o s , 21 Pese tas 
Beba usted ANIS A L H A M B R A 
Gane Mucho Dinero 
en un nuevo negocio. Sea Ud. un 
fotógrafo de un minuto. No se 
requiere experiencia. Sea Ud. 
independiente. Sea propietario de 
.su propio negocicK 
Centenares de 
personas se están 
enr iquec iendo 




mente sobre tarjetas 
postales, reveladas y 
entregadas en un min-
uto. S i n C á m a r a 
Obscura, Sin Placas Negativas, Sin Pe l í cu las . 
L a M a q u i n a P a r a Postales 
" M A N D E L " 
es una nueva cámara maravillosa para hacer retratos 
en cinco estilos diferentes (tarjetas postales ó 
botones). Ksta máquina maravillosa le entrega 
ganancias inmediatas. 
Se Ganan Fácilmente de 20 a 50 Pesetas Diarios. 
Con una máquina para Tarjetas Postales "Maudel," 
Uvl. gana muchodiuem en todas partes — en car-
nevales, picnics, fieras y todas ocasiones especiales. 
Siguiendo las instrucciones que le enviamos con el 
equipo, Ud. empeza á ganar dinero tan pronto que 
recibe la máquina. E l catalogo en español se envia 
gratuito a solicitud. Escriba Ud. hoy mismo. 
THE CHICAGO FERROTYPE COMPANY, 





? POR QUE VIVIR 
s u .imor, sin aleona, y sin fe l id^ad, cuando tan far 
cil es obtener f o r t u n a , s a l u d , s u e r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , ^anar en ios j u e g o s , en la l o t e r í a , e n l a 
B o l s o , - e r e 1 idiendo el curioso folleto gratis, al Profesor 
Y T A L O , S o u l e v a r d B o n n e - N o u v J I e , 3 5 , P A R I S . 
500O Pesetas de recompensa para calvos y los que no tie-nen barba 
Cabello a los calvos y barba á los imberbes nace en 8— 15 d ías p^r me-
dio del verJadero b á samo Xukah d i n a m a r q u é s . Gente vieja y j oven . Se-
ño ra s v Caballeros, todos obtienen con el verdadero bá l s amo Nckahuna 
hermosa barba o cabello abundante. Ha sido comprobado que dicho bál-
samo es el ú n i . o remedí ) de la ciencia moderna que da un resultado y* 
en 8 — 15 d í a s , produciendo un tal efecto en las raices de los cabellos qu*-
el cabeilo c-ece lu?go d e s p u é s de pr incipiar el tratamiento. Se garantiza 
]ue no es nocivo. 
S i eso no fuese verdad, pagaremos 
COOO Pesatas en efectivo 
1 cua 'qu ie r calvo o imberbe que haya empleado el b á l s a m o Nokah 
siete semanas sin habar ob ten ido un resu l tado . 
Impor tan te : Somos la ún ica casa en el mundo que ofrezca tal ga ran t í a . 
Tenemos muchos certificados y recomendaciones Rehusen V d - . < ual-
quiera imi tac ión! 
En cu irito á mis ensayos con el b á l s a m o Nok ih puedo decir que estoy 
nuv satisfecho. En el principio t ambién yo tenía desconfinnra t n su pro-
ducto, pero la experiencia me ha e n s e ñ a d o lo contrario. Ya desde los 
p r imeros d:as del empleo p u i e ver un resultado y pagadas 4 semanas 
había obtenido un bigote m a g n í f i c o . El resultado alcanzado es tanto más 
admirable q^e a pesar de mis 27 años hasta ahora no ten ía el menor pr inc ip io n i de barba n i de bigote antes del uso de su 
b á l s a m o . Con gusto r e c o m e n d a r é a Vd . por gra t i tud . De ^ afm0i y ato s. S. H . H j o r t , Tvergade. 
Puedo recomendar á cualquier S e ñ o r a el verdadero b á l s a m o Nokah d i n a m a r q u é s para ha.;or nacer cabello. Despué de mucho 
tiempo hab ía padecido de la caida de cabello de manera que estaba bastante calva. Sin embargo, d e s p u é s del empleo d^l bál-
samo Nokah por 4 semanas, el cabello v o l v í a a crecer y hoy ya 'engo los cabellos abundantes. 
Srta. C. H o 1 m , Gothersgade. 
1 ca j i t i de Nokah cuesta 10 pesetas. Embalaje discreto. Se manda contra pagamento adelantado ya que el cobro en el acto de 
la entrega no se admite desde Dinamarca a E s p a ñ a . El p i g o se acer>ti t ambién en sellos de correo. Dirigirse a 
Hospitals Laboratorium, Cop nhaga K. 132 Postbox 95 (Dinamarca). 
Las ta r je tas posta les se f ranquean con 10 c é n t i m o s , las c a r t a s con 25 c é i t imos . 
AGUA - M I N E R O M E D I C I N A L » N A T U R A L P U R G A N T E 
RECOMSMIAD* POB LAS ACADEMIA* 
OS MtDICIKA Dt PARIS V BARCÍLOBA. BTC. en . 
DIPLOMAS Y MEDALLAS DE ORO 
P U R G A N T E S I N R I V A L E N E L M U N D O 
Combate eficazmente la const ipación pertiDas del 
vientre, infartos crénlcos ^el hígado y bazo, obstruc-
ciones viscerales, desórdenes funcionales del estóma-
go é int.estinos, calenturas, depósitos bilioso», calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, afeccione» 
herpéticas. fiebre amarilla, escrófulas, obesidad (gor-
dura); NO EXKiE REGIMEN NINGUNO — Como 
Karantia de legitimidad, exigir s-iempre en cada fra»-
ro la firma y rúbrica del DOCTOR I.UORACH, eco 
el escudo encarnado y etiqueta amarilla. Desconfiar 
de Imitaciones y substituciones. Véndese en farinv 
Cías, droguerías y depósitos de aguas mineralea. 
m: Cortes. 646, m m i 
M i l feüe eittr n te casi sio m üottiU U i g n 
P J B I N A T L L O R A C H 
2- 3j 
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PYRENEE 
A G E N T E G E N E R A L 
M a d r i d 
3 2: 
a, P 
D O L O R 
r e u m á t i c o , inflamatorio y nervioso. Se obtiene su curfición radica' to i:ando el ^ 
renombrado D U V A L de inmenso ¿xiúi en te do el mundo 
FARMACIA MARTINEZ, CEíiíRfl CliLlt BOBÜiQIi, BARCELONA 
E n v í o s á provincias 
LA LÍNÍON ILUSTRADA 
|4j compañera de viaje 
r n n e l c u e r p o q u e b r a n t a d o p o r e l 
^ a u e t e o d e l v i e j o c o c h e q u e . s u -
l i l n d o y b a j a n d o p e d r e g o s a s cues -
P , m e ' l l e v ó d e s d e e l p u e b l e c i t c 
¡ J ! ; u 0 e i t i c l a s e n t r a ñ a s d e l a sie, 
rl á l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l , su-
h í á u n d e p a r t a m e n t o d e l e x p r e s o y 
,! ' a c o m o d é á m i s a n c l i a s ; t a n á 
r í s a n c h a s q u e I'O)' u n b u e n r u t e 
wtxrú s o l o . -
11 f u e r t e POI d e l v e r a n o h a c i a b n -
Har l o - d o r . i d n s r a s t r o j o s , d e lo? c u a 
.Je \ ) e ; a c a b a n de c u a n d o e n c u a n 
¿o tae ca s i t a s b l a n q u e a d a s , l o s á r -
bo les y m a t a s d e u n v e r d e o b s c u r o 
c o m o é l b r o n c e y l a y u n t a de m u l o s 
m í e t r o t a b a s o b r e l a m u e l l e p a r v a 
f u s t i g a d o s p o r u n m o z o c a n t a r í n . 
V ( X l o p e q u e ñ o , c o m o d e j u g u e t e , 
v f u g i t i v o c o m o s i a p a r e c i e r a a n t e 
m i s o jos e n e l l i e n z o d e u n c i n e m a -
t . ' j i a f o . T o d o b e l l o p o r q u e e l so l y 
el a i r o de los c a m p o s son f a c t o r e s d e 
l a v i d a , v l a v i d a es u n m a n a n t i a l 
inasrota'ble d o b e l l e z a s . 
A s í , p e n s a n d o , e n t r e e l r u i d o d e l 
t r e n q u e v e l o / se d e s l i z a b a s o b r e r í e 
les de p l a t a , m e s o r p r e n d i ó m i d i -
m i n u t a c o m i p a ñ e r a d e v i a j e . 
No c r e á i s q u e e r a u n a e n a n a d e l 
pa;s de L i i i p u t y , p o r o n d e , d e s p r e -
cia) ikf ó g r o t e s c a c o m o m e z q u i n o r e -
m e d o h u m a n o . N o ; n o e r a n i m e j o r 
n i peor , p o r q u e t o d o l o c r i a D i o s 
p;ir í i a l g o b u e n o , a u n q u e l o s h o m -
bres t o r z a m o s l u e g o s u n a t u r a l p r o -
p e n s i ó n v s e a m o s t a n s o b e r b i o s q u e 
' pie r a m o s r e c t i f i c a r l o s a l t o s d e s i g -
n ios . E r a « c o s a » d i s t i n t a , s u t i l y p u -
r í s i m a c o m o u n p e n s a m i e n t o h o n -
rado; o r a . . . u n a m a r i p o s a b l a n c a . 
¿ V a i s t a m b i é n á l a Corto?— L e 
p r e g u n t é . 
- Sí. T e n g o b i l l e t e d e l i b r e c i r c u -
l a c i ó n . A g o s t a d a s l a s flores d e l c a m 
po, v o y á o t r a p a r t e á b u s c a r sus 
mie les . P u d e i r á u n a c a p i t a l de p r o 
v i n c i a , p e r o m e r e v i e n t a l a v i d a 
cu r s i q u e a l l í se h a c e . P r e ñ e r o M a -
d r i d . E n M a d r i d se d i s f r u t a d e l i b e r 
w d ; sus j a r d i n e s s o n a m p l i o s y e n 
ehos florecen, p e r f u m a n d o s u a m -
mente , l i n d a s p l a n t a s t r o p i c a l e s . ¡ O 
t 'orte ó c o r t i j o ! ; L a s m e d i a n í a s m e 
enfadan! 
« ~ ^ > e r o l i a b e i s e s t a d o a l g u n a v e z 
e!i M a d r i d ? 
t K c ¡ r u n c a ' S é d e é l 10 f!ue m e h a n 
^ ¿ U n a m i g o ó u n e n e m i g o ? 
- S e g u r a m e n t e u n a m i g o , p o r q u e 
a n a d i e h i c e d a ñ o . 
^ ¿ v ais c o n t e n t a ? 
re-p i0s l l e d i c h o M116- a u n q u e p t 
c L r e ^ r e ' I l e v o m i ¿ l l m a m u 
ua nena p e r c u a n t o p e r d í . 
a i - í - 0nC6s 110 Q u i e r o h a c é r o s l a 
* arnai-ga. desengañándoos. 
— S e r í a d i f í c i l . 
— ; . T a n a r r a i g a d o e s t á v u e s t r o c o n 
v e n c i m i e n t o ? 
- C o m o l a g r a m a e n t i e i r a s b ü -
J i a s . 
— L o l a m e n t o m u y d e v e r a s . E n 
e l c i m p o , a u n q u e n o h a y flores, se 
as m á s l i b r e q u e e n l a c i u d a d . T e n -
g o e x p e r i e n c i a p a r a a f i r m a r l o . P e -
r o , j o v e n y h e m b r a , n o m e c r e e r í a i s . 
I d , p u e s , e n b u e n h o r a . 
V o l ó de a s i e n t o e n a s i e n t o , i n -
i i n i e t a y f r i v o l a , v á p o c o e l t r e n e n -
t r ó e n a g u j a s , t r e p i d ó e n l a s p l a c a s 
d e c a m b i o d e m á q u i n a ? y p a r ó e n 
se o. ¡ H a b í a m o s l l e g a d o ! 
— ¿ D o n d e os p o d r é v e r 
- E n e l R e t i r o ó e n l a M o n c l o a . 
D o s s i t i o s q u e p o r l o h e r m o s o s m e 
h a n s i d o r e c o m e n d a d o s . 
Y n o s d e s p e d i m o s a f e c t u o s a m e n -
t e . 
* 
* * 
A l g u n o s d í a s d e s p u é s l l a m ó m i 
a t e n c i ó n u n g r u ñ o d e n i ñ o s q u e . 
p o r l as a v e n i d a s d e l P a r q u e , c o r r í a n 
I r a s a l g o q u e a ] i p r i n c i p i o n o p u d e 
v e r b i e n . M e a c e r q u é . ¡ L o s n i ñ o s 
p e r s e g u í a n , a c o s a b a n á l a b l a n c a 
m a r i p o s a ! 
- ¡ D e j a d l a , d e j a d l a ! ¡ E s m i c o m -
p a ñ e r a f ie v i a j e ! 
N o m e h i c i e r o n caso v h a s t a u n o 
d e e l l o s se q u e d ó m i r á n d o m e c o n 
a i r e i n s o l e n t e y d i j o á l o s o t r o s : 
-¿OÍS, c o m p a ñ e r o s EJsto { s e ñ o r 
e s t á l o c o . 
T o d o s r i e r o n l a o c u r r e n c i a , p e r o 
y o p u d e s a l v a r á m i a t u r d i d a c o m - . | 
p a ñ e r a . 
M á t a r d e , t r a n s c u r r i d o s u n o s m e -
ses, v i s i t é e l m u s e o d e H i s t o r i a n a -
t u r a l . 
¡ A l l í e s t a b a « e l l a » , a t r a v e s a d a ñ o r 
u n l a r g o a l f i l e r , e n r i q u e c i e n d o u n a 
c o l e c c i ó n d e l e p i d ó p t e r o s ! M e d i ó 
t a n t a p e n a , q u e h u b i e r a l l o r a d o , s i 
n o s f u e r a p e r m i t i d o l l o r a r p o r es-
tas cosas . 
i G u a n t a s , c u a n t a s i l u s i o n e s m u e -
r e n a s í , á a l f i l e r a z o s ! 
i N i ñ o s q u e e m p o z á i s á a p r e n d e r 
y h o m b r e s q u e os g l o r i á i s d e s a b e r -
lo t o d o , d e p a d e n p a z á l a s m a r i p o -
sas! S o n p e n s a m i e n t o s h o n r a d o s . 
A.> ESCAMILLA RODRÍGUEZ. 
•f • + 
El árbol de la vida 
E n J a m a i c a e n l a s B a r b a d a s y e n 
o t r a s i s l a s d e l a s A n t i l l a s , se c r i a 
u n m u s s - o t r e p a d o r l l a m a d o « á r b o l 
d e l a v i d a » ó c o n m á s p r o p i e d a d , 
« p l a n t a d e l a v i d a » . 
S e i r ú u se d i c e , l a r e s i s t e n c i a v i -
t a l d e e s t a c u r i o s a p l a n t a , es infini-
t a m e n t e m a y o r q u e l a s d e t o d a s l a s 
q u e l a b o t á n i c a c o n o c e . 
E n i n d e s t r u c t i b l e e n a b s o l u t o , 
e x c e p t o s i se s u m e r s - e e n a g u a h i r -
v i e n d o ó s i se le a p l i c a u n h i e r r o 
c a n d e n t e . 
P u e d e c o r t a r s e y d i v i d i r s e d e t o -
d a s l a s m a n e r a s i m a g i n a b l e s , s i n 
q u e s u s m á s d i m i n u t a s p a r t í c u l a s 
d e j e n d e e c h a r r a i c e s y d e r e t o ñ a r . 
Se h a i l l e g a d o h a s t a á e n c e r r a r 
h o j a s d e e s t a p l a n t a e x t r a o r d i n a r i a 
e n u n a c a j a o b s c u r a , i m p e r m e a b l e 
y f a l t a d e h u m e d a d , y j a m á s se h a 
l o g r a d o e j e r e c e r n i n g ú n e f e c t o e n l á 
d u r a c i ó n d e l a v i d a d e l a p l a n t a . 
• • • 
Pneumático de papel 
E l « B u l l e t i n d e l a J e n e u s s e » , n o s 
a n u n c i a q u e e l p a p e l v a á t e n e r u n a 
n u e v a a p l i c a c i ó n . E r a . e n e f e c t o , 
s o r p r e n d e n t e , q u e e l p a p e l , q u e s i r 
v e p a r a f a b r i c a r r u e d a s d e v a g ó n , 
n o h a y a s i d o u t i l i z a d o p a r a l a f a -
b r i c a c i ó n d e p n e u m á t i c o s . 
A h o r a , u n i n g e n i o s o i n v e n t o r , se 
c o m p r o m e t e á r e e m p l a z a r v e n t a j o -
s a m e n t e l a s l l a n t a s d e c a u c h o u t p a -
r a r u e d a d e a u t o m ó v i l e s p o r o t r a s 
de p a p e l , h e c h a b a n d a s a g l u t i n a -
das , ba i jo p r e s i ó n , c o n a y u d a d o 
s u b s t a n c i a s q u í m i c a s . 
L a r e s i s t e n c i a d e es tos p n e u m á t i -
cos s e r á e q u i v a l e n t e á l a s d e l a s 
l l a n t a s d e a c e r o , y c u a n t o á s u e l a s -
t i c i d a d , n o c e d e r á n e n n a d a á l a d e 
l a s b a n d a s de c a u c h o u t . 
E n fin, t i e n e n a u n l a v e n t a j a , — 
s i g u e h a b i a n d o e l i n v e n t o r — d e 
q u e , a l r o d a r , se l e v a n a d h i r i e n d o 
l a s p i e d r e c i t a s q u e c u b r e n l o s c a -
m i n o s , c o n l o c u a l q u e d a s u p r i m i -
d o e l t e m o r d e l o s p a t i n a j e s . 
C A N T A R E S 
Los d e s e n g a ñ o s y el t i e m p o 
son dos amigos leales, 
que desp ie r tan a l que duerme 
y e n s e ñ a n a l que no sabe. 
Y o v o y c a m i n a n d o á solas, 
s o l i t o ' c o n mis pesares, 
que á los que sufren y l l o r a n 
ho los a c o m p a ñ a nadie . 
J a r d í n que es m u y v i s i t a d o 
p r o n t o se queda s in f lore«, 
si no las regala el d u e ñ o 
los paseantes las cogen. 
E l querer es una l l a m a 
que nuest ras almas a l u m b r a , 
t u tienes el a lma negra 
p o r q u e no has q u e r i d o n u n c a . 
• 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o SOCIEDAD l 
O A J ^ I X I C O I v I l L L O I S T E S I D E F X A S . • Olx U>legriflc«: B l S F i l U 
SUCURíiALXS-. En Barcelona, calle de Pe!ayo. 58 —Málaga , Marqués de Larioa. 8.—Sevilla, 
I4*rpe*, g i—Zaragoza . Coso. 31 —Granada. Gran Via, 8.—Coruña. Can tón Real 
0 « j B / a / / / o mocimh MADRID. Plaza dm Imm Cuatro Omlom, - Talófono. 136* 
T E E V I J A K d ¡ 
C O N S E R V A S 
F a m a. m \ixxd.í a l 
FU 1 U O K A H A I N U U b l K l A L J u ^ ^ j •<eproducciones, postales, ctlendari J 
tikes e&peciales para reclamos desde 
-etas mil lar .—Salmerón. 7. Barcelon^n 
I Representante e i c lu« ivr para Andalu L 
< o.,;, T /.r»-'.- San Andrés. - M^J 
LTD 
A l CONTAD 
?r á P L A Z O S de 25 p í a s , mensua' es. R e m i l o - e l n u e v o prec ioso ca! 
l á l o g o e s p a ñ o l 1911 , c o n t r a seii» 
de 30 c é n t i m o s p a r a cerliCcada 
C o n t i e n e 24 m o d e l o s d i s t i n t o s , 
p a r a t o d o s l o s gus tos , di preeu 
d e f á b r i c a , c o n ú l t i m o s adetan. 
l o s . c a m b i o d e v e l o c i d a d e s , etc. 
G r a n d i o s o s u r t i d o de accesoTioj 
b a r a t í s i m o s . — R e p r e s e n t a n t e : 
G U I D O G I A B E T T A 
C a l l e B o r d a d o r e s , 11, MADRID 
B e b a V . 




E l p a p e l d e 
u m a r marca 
es el mejor, más 
fino y más 
aromático 
: Q R A T I S J A E H n n 
puede V. recibir un magní- 8 8 I F u J \ 
fleo objeto que vale • g J • 
*•* Sírvase n u r d a r su direccicn en tarjeta postal á la Sociedad 
% "Mermes" K. Barcelona, Apartado 493. *•* 
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Í . J i ¿vi Í>Í T O L Y O C A I N A 
'ara evitar las enfeimedades de la garganta deben usarse siempre estas pastillas, que no contienen 
ni sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las mucosas y las desinfectan 
muy agradables ai psiadar. La tos se calma á la primera pastilla. 
O DE PRINCTPEÍ 
Idéntico á 
Maravilloso para criar y ayudar á criar niños y para ali-
mentar ancianos, convalecientes y enfermos, especialmente 
los del estómago o intestinos. Evita y cura la diarrea de niños 
y adultos aún en los casos más graves. 
P i d á n s e en farmacias, d r o g u e r í a s y ultramarinos. 
Mandan muestras á los Sres. médicos , y folletos á ' q u i e n los pida, los 
importantes exclusivos Sebas t i án Tauler y C.a Montera, 44 Madrid 
Renresen tan íe en Málaga E. Robles Rlkfz.—Casapalma, 4 
Una señorita en pleno perio-
do de desarrollo* se siente 
mala, con trastornos de la 
menstruación, flujo blanco, 
vahídos, dolor de cabeza, pe-
rez'aintelectual,mucho sueño, 
cansancio al hacer ejercicio, 
ilquiera impresión de ánimo la pone nerviosa, tie'ne palpitaciones de corazón, la cara triste, pálida, ojerosa. ¿Que ttener, le 
an hierro y glóbulos rojos en la sangre, y como estos elementos son indispensables para hacer bien todas las funciones ne-
arias á la vida, viene el decaimiento físico, falta la alegría y la agilidad que acompañan á una salud perfecta, y la ClorÓ-
Bmia hace estragos en su debilitado organismo; pero es aconsejada por su médico, hace uso del Jarabe HipofosfitGS Salud, 
n pocas semanas se siente libre de todas aquellas molestias, está curada y puede volver á la vida normal. 
Veintidós años de maravillosos resultados.—Si se ofrece algún similar rechácese; la oferta es interesada. 
L a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s . T u b e r í a d e G r e s 
CÍKK lyperlorei. reelos reÉGltü». - Sraadei ixit teüGl». 
J O A Q U Í N P A R D O . ÍSiflBM U i S . - m u : , 12. H B I i l 
La epilepsia (mal de bant Fauj, mstensmo, convulsiones, vértigos, tem-
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolores 
neurálgicos, pérdida de memoria, asma, desvanecimientos, 
congestiones cerebrales y demás accidentes nerviosos. Se curan s em-
pre tomando ei acreditado E L I X I R B E R T R A N . 
NO DÍSCONflAR DI SD CORACIÓíT POR ANTIGUO QDI SEA XL MU, 
1122 A Ñ O S Ü E GRAN ÉXITOII 
mi \mm UMl Mu m m n a . I Mimi • I r . l i l i s , s ierpei 31. i m 
v mn tnáBR la* farmacias H»en rirov*stas da Fsoaf t» '---•= 
M a n t e c a S u p e r i o r L e g i t i m a d e H a m b u r g o 
F á b r i c a A H L M A M & B O Y S E N 
D r í n c i D a í a s E s t a b l © c í m « e n t o $ d o U l t r a m a r i n o s F i n o s 
La M i n e 
P I N T U R A fcSnflLTE 
O o r t e s , 6 5 3 
B A R C E L O N A 
¡ S a n t a B x L g r a o l a , 1 4 
= M A D R I D = = 
m A T I A S L O P E ? 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
P r o b a d l e s e x q - a l s l t c s c h o c o l a t e s d e «a-
c a s a , r e c o n o c i d o s p o r t o d o e l n c v i n d o COJJ, 
s u p e r i o r e s á t o d o s i o s d e m á s . 
S u S C a f é s , D u l c e s y B o m b o n e s s o n w 
p r e f e r i d o s p o r e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 
P e d i d l o s e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s ^ 
o l t r a m a r i n o s d e E s p a f l a . 
F á b r i c a s : MADRID y ESCORIAL 
D E P O S I T O S 
Moniera, nOm, 23 Madrid. 
Boteros, núm 22, Sevilla. 
Place de la Madeleine, 2 1. París. 
Manías, ntinv 62. Lima. 
Ronda San Pedro. 53. Barcelon, 
Qbrapia, núm. 53, Habana. 
Uruguay, núm. 81. Montevi^J 
V. Rui2 (Perú). Cerro de 
I Ojinfí-ro v C » . S t a . C T i 
HfífllaKeijjlalor 
A L C O T 
"idtoie sus pápele* 
para fuñar 
• a r c a s ClCilttl, 
f Li immi 






Los males N E R V I O S O S , la N E U R A S T E N I A , el H I S T E R I S M O , los del E S -
TOMAGO, los cura el TONICO KOCH y recobran los pacientes con la salud dei 
cuerpo las alegrías del alma. Su mejor recomendaci.ón es ensayarlodonde hayan 
fracasado otros medicamentos. L a cura de todaDEBÍLlDADcontraída por abu-
sos de todas clases, excesos, estudios, pesares, etc., ó heredada por escrofulismo. 
vicios humorales, etc. (en el hombre, i» mujer y niños), se consigue siempre con 
el TONICO KOCH, que da las energías de la mejor edad, vigoriza los músculos, 
fortalece los huesos, enriquece la sangre y calma los nervios. 
Consulta diaria de 11 m. á 7 t., cinco ptas. Gratis jueves y domingos de 11 m. 
á 1 t., y siempre haciéndolo por carta al Dr. MATEOS, P u e r t a d e l S o l - Á p e -
n a l , t, 1.° M a d r i d . Se dan y remiten gratis folletos curiosos. 
G a r a n t í a del T Ó N I C O K O C H 
la completa del DOCTOR MATEOS que ofrece gratis la vigilancia de sus efec-
tos, en persona á los de Madrid, y por carta á los de fuera. Los enfermos deben 
huir de los preparados que no tengan la garantía de médico conocido y estable 
cido que RESPONDA de los efectos, pues la mayoría de las enfermedades eró 
nicas se deben á tomar medicamentos sin vigilancia médica de responsabili-
dad. E l TONICO K O C H se vende á 9 pesetas sn boticas de España, América 
y Filipinas. 
En el HOMBRE cura el TONICO KOCH la neurastenia, impotencia, pérdide 
á cualquier excitación, nervosismo, malas digestiones, dolor de cabez», estre-
ñimiento de vientre, manchas flotantes en la vista, ruido de oídos, aburri-
miento, falta de memoria, etc. 
En la MÜJER cura el TONICO KOCH siempre la esterilidad, el histerismo 
nervioso perpetuo, anemia, flujo blanco, irregularidad menstrual, falta dí 
apetito, malas digestiones, jaquecas pertinaces, manchas en la vista, ruido d» 
oídos, estreñimiento, ganas de llorar, etc. 
E n los NIÑOS cura el TONICO K O C H encanijamiento, cabeza grande 
vientre abultado, piernas delgadas, falta de fuerzas. 
en i laoa: Botos (le Pérez hmm. l\mt, M W\m Apaooocilio. y ücasio Cale, v 
Agua, Juventud y Belleza 
Rejuvenecimiento natural, verdad, de ambos sexos. Quita las defor-
maciones propias de la decadencia y ancianidad y arrugas todas; hoyos 
de viruela, pecas, paños, manchas, espinillas, barros, rojeces y erupciones. 
Buenas perfumerías. Pídase interesante folleto (gratis) al depósito: Go-
deizpere, Pelayo, 5, 2° izqda. Madrid, quien remite el específico por 6 
pesetts á toda España. 
íe OolEtos, BiKotliDS, M \ m y Bomliones Fontosío 
— DI — 
J o s é C r e u s S e l v a 
P e i a y o , 8 , B A R C E L O N A 
E x p e d i c i o n e s á t o d a s p a r t e s 
INSTRUMENTOS DE CIROCÍ i 
F Í S I C A Y M A T E M Á T I C A S 
A n t i g u a C a s a H I E U M O N T 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A N A S 
O P T I C A 
A p a r a t o s y a c c e s o r i o s p a r a l a ^ £ ^ £ £ 5 f í j ^ 
P l a c a s ^ x t r a ^ ^ á p i d a s ^ 
d c J t o d a s ^ l a s c s ^ + ^ 
A r ti c u los «La b o r a t o r i o QS _P r ^f^4l!5S!? 
j t odo lo c o a f e r n i e n t e a l r a m o de O p t | c ¿ ; 
O r a j x a d a » B ^ - ^ A J L u A . O ^ 
Con el precioso 
nofensivo 
D e p i l a t o r i o 
B E L L E Z A 
( R E 6 1 S T R A D 0 ) 
Lo mejor del mundo para embelle-
cer y conservar el cutis. SIN N E C E -
SIDAD DE USAR POLVOS, ea U 
deliciosa 
de fama universal, desaparece en el acto el ve-
llo ó pelo de la cara, brazos, etc.,y mata la raíz 
sin irritar ni manchar el cutis. S E GARANTI-
ZA. F R A S C O , 4 P E S E T A S en España. 
DE VEWTü 
PUZ* San Gil, 
Barcelona 
CREMA LÍQUIDA 
(BLANCA Y ROSA) 
D* al rostro, brazos y busto una blancura de perla, finura y es-
plendor insuperables. Con su uso, la mujer joven realza su hermo-
sura, y la dama de edad rejuvenece y embellece. Desaparecen I03 
barros, manchas, pecas, arrugas, granos, etc., y los rostros grasicn-
tos. SE GARANTIZA. FRASCO, 4 PESETAS en Fspnñi. 
droguería.—Zaragoza: Don Jáime I, 21, droguería.—Santander: Plaza de las Escuela» 
a—Pamplona: Plaza Conjtiiución, 43 
Palma de Mallorca; Carmen, 28. f tr-
Málaga: calle Compañía, 22, farmacia.—Granada. 
10, droguería.—Tarragona: Unión, 8, mercería.— 
e Hospital, 2, droguería y Pr ncesa, 1, drogu.. 
Barcelona. ^ _Coruña: San Andrés, 119, farmacia.—Bilbao: droguerías de Barandiarán y Comp. 
num. 1. Ualencia: Pintor Sorolla, 2, farmacia.—San Sebastián: Plaza Guipúzcoa, 6, d r o g u e r í a -
farmacia. Bazar de la Campana, Campana, 5.—Madrid: calle Ancha de San Bernardo, 15, farmacia.—Mayor, 1, perfumería.—Las 
P^'^C: Triana 29, droguería.—Santa Cruz de Tenerife: Plaza Constitución, droguería.-Murcia: Plaza San Bartolomé, 1, droguería.-
Cármen, 8, droguería.—Valladolld: Cánovas del Castillo, 35, droguería.—Alicante: Plaza Reina Victoria, 1, farmacia.-Gijón: 
tábrica.—Reus: Monterols, 25, mercería.—Manresa: San Miguel, 38, mercería.—Oviedo: Magdalena; 34, droguería.—Mataré: 
Príncipe, 48, droguería.—Habana: Teniente Rey, 41, droguería.— -Vigo: 
Cartagena 
Drotruería Can 
M Pera Amalia, 23.—Cádiz: Cánovas del Castillo, 37, farmacia. 
Buenos Aires: A. García, calle Brasil, 944. 
Se vende en las principales Farmacias, Droguerías y Perfumerías de España y América.-
calle San Isidro, 13, Badalona (España), quienes mandan un frasco al que envíe 5 pesetas 




E L C U I R R I O 
MARCA REGISTRABA 
L A F E L G U E R A 
( A S T U R I A S ) 
Guárdese en posición horizontal 
jEI mlíaoro hecho.todos ovem 
EfODiTQN RACfi^ITprobadózn 
30 a ñ o s práctica clínica, cura 
á toda edad.y por crónico s ea 
el casq.la sordera y zumbidos 
de oldbs.que p r i v a n c i r . Uso 
fácií.sm peligro y de a c c i ó n 
rápida ai órgano audiHvp. que 
sensibiliza y vi.vifica.Vehden 
¿ o ptas.eraDITON RACHEL las 
boticas de España. America y 
Filipinas.Todos los que padez-
can de sordera deben pedir al 
Dr.Rachcl.ARENAL !, le.Ma-
drid, prospecto cxpllcaiivo. 
que se remita gira ti a. 
F l o r d e R u t e , en el Café del Wro PÉfiip 
•j* L a L e c h e r a 




es la mejor y la única legítima % 
de CHAM (Suiza) % 
Cuidado con las imitaciones: exíjase expnsa-nente la marca ^ 
«LA L E C H E R A > ; es la más acreditada en todo el mundo. ^ 
firoo Prnio Exgoildlli le lidrM 1907 |: 
L A HIGIÉNICA 
Agua vegetal de ARROYO 
premiada en varias Exposiciones cienííñ-
cas con Medallas de oro y de plata; la 
mejor de todas las conocidas hasta el di» 
para restablecer progresivameníc los ca-
bellos blancos á su primitivo color; no 
mancha la piel ni la ropa; es inofensiva, 
tónica y refrescante en sumo grtdo, lo que 
hace que pueda usarse con la mano como 
si fuera la más recomendable bnilanlina. 
De venta en todas las Perfumerías, Dro-
guerías y Peluquerías. 
eeposlto central: PEECLM, 58. P l i L - i l B I I O 
j O j o c o n . l a s i m l t a o l o z i e s l 
Exigir en el precinto que cierra La caja, 
In flrvta de ARROYO 
5 » 
nuuuc-wnnwuniD s 
P r o v e e d o r a d e S . M . e l R e y J o r g e V d e I n g l a t e r r a y d e S . A . e l P r í n c i p e d e G a l e s 
AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA: S . L O I N A Z , I R U N ( G U I P Ú Z C O A ) 
BidiifA DI (Mnm " C R E S C E N T " m m m 
L a vuelta al mundo sin averia, sin panne, sin más 
uso que el desgaste racional de los neumáticos 
Ha primera marea 
A la primera fábrica del mundo es á la que he pedido 
su última creación—lo mejor que hace—para ofrecerla 
en condiciones hasta aquí desconocidas á los peritos y 
aficionados. L a célebre Rudge-Whitworth "Crescent" es 
la más lujosa, la más ligera y la más sólida de todas las 
bicicletas hechas para carretera. Su precio (con rueda li-
bre, frenos sobre la llanta, guardabarros desmonta-
ble, etc.), es nada más que de 295 pesetas puesta en 
IRÚN, franco de Aduana y embalaje, pagaderas á razón 
de 14,75 pesetas al mes; su fabricación es intachable, y 
el valor de su marca campea en el mercado delContinente, 
muM© 
De una perfección incomparable, posee tedas las ven-
tajas conocidas, como lo atestigua la descripción que de 
ella se hace. 
Además, la garantía que ofrezco es única, un año para 
todos los juegos de bolas de la bicicleta, el cuadro y de-
más partes metálicas, (silla, cadena y muelles). 
Durante ese tiempo reemplazo todas las piezas defec-
tuosas que me fueren devueltas, recordando el número 
de matrícula de la máquina. 
L a célebre Rudge-Whítworth "Crescent" es la más 
maravillosa máquina para carretera. 
DOY LA ABSOLUTA GARANTIA 
DESCRIPCIÓN.—Cuadro de acero fino.—Horquilla con tubos D de una rigidez absoluta é'indeformables.—Ruedas de 70 
qm. niqueladas y centro esmaltado en negro.—Rueda libre, engranaje silencioso, doble juego de bolas.—Llantas de acero ni-
quelado inglés inoxidable, centradas matemáticamente.—Ejes de una rigidez perfecta.—Radios tangentes.—Neumáticos de 
talones «Dunlop» calidad superior.—Pedalier sin chapetas, con piñón desmontable instantáneamente,—Pedales con dientes.— 
Bielas de acero forjado con sección rectangular, de resistencia absoluta.—Dos frenos con palancas articuladas delante y de-
trás sobre la llanta.—Guía á escoger.—Guarda-barros perfeccionados y desmontables por simple presión.—Bomba de'cuadro 
muy fuerte.—Cartera guarnecida con todos los accesorios.—Silla extra de cartera.—Esmalte negro.—Peso 12 k, 800 equi-
pada por completo, sin farol ni bocina. 
NOTA.—Nuestras máquinas se hacen .con gran cuadro para entrepierna de 82 á 96 centímetros, cuadro medio para 
entrepierna de 77 á 90 centímetros ó cuadro jbSqueño para "entrepierna de 72 á 85 centímetros. Rogamos á nuestros suscriptores 
indiquen el cuadro que deseen. Salvo aviso contrario, las bicicletas se entregan con guía levantado y multiplicación de 5 m. 50, 
que son los mas usuales. L a misma bicicleta para señora, 20 pesetas más. 



















sin rival en d ionndo min la C A L H , HUN y m\m 
Producto de grandísima eficacia en la higiene del cuero cabelludo, es por su excelentes cualidades antisépticas considerado 
como «-l primero del mundo, acreditándolo así los numerosos certificados de renombrados médicos españoles y extranjeros que 
obran en nuestro poder, dando fe de la gtande y maravillosa potencia del VINCITOR. Con el VINCITOR se han obtenido resul-
tados verdaderamente asombrosos; esto, unido á lo delicado y exquisito de su perfume, hace que pueda figurar al frente de todos 
los preparados de esta clase, siendo preferido por la dama que sepa cuidar su cabellera, pues la da vigor resistible á toda acción 
mecánica, vieorizando sus raíces y consei vando el cabello en un estado de salud completa. 
E l VINCITOR nada tiene de común con los petróleos, aceites ó pomadas que ensucian el cabello, pudiendo ser rizado éste 
inmediatamente después de aplicada la fr i .c ión. 
E l VINCITOR evita la salida de cana?, dando un aspecto de perfecta juventud al que lo usa, pues el cabello es uno de los 
principales cuidados higiénicos que el hombre debe tener, por ser asiento de multitud de enfermedades que hacen del fuerte un 
sujeto débil, achacoso, v en un estado de vejez que en este caso es prematura, pudiendo ser obviados todos estos inconvenien-
tes con el uso del VINCITOR. 
Kl VINCITOR quita la caspa, evita la caída del pe'o desde la primera fricción, dándole una suavidad y un perfume caracte-
rístico, excita su crecimiento, saliendo, corno vulgarmente se dice, con más fuerza; así es que es imposible que conociendo y 
usando el VINCITOR, existan calvos. 
P R E C I O D E L F R A S C O L a correspondencia y pedidos á nombre de 
P . B a l l e s t e r o s S e b a s t i a n E n E s p a ñ a 3 0 p e s e t a s 
E n e l E x t r a n j e r o 4 0 f r a n c o s 
D e p ó s i t o g e n e r a l d e l a C a s a : C A R R E T A S , 2 7 y 29, 2 . - A p a r t a d o C o r r e o s , 5 5 4 













HERMOSA FINCA PROPIEDAD DE LA INSTITUCIÓN 
laboratorios • Análisis • Campos de cultivo y experiencias 
Ingenieros electricistas 
Insuperable para conservar la hermosura de la piel! 
C R E A f l K A L O b E R H A * P O L V O S B E A R R O Z • J A B O N K f l L O O E R n f l 
KALODERMA FWOLff &50HN 
De venta en todits las casas importantes de' rame. Orand priz . n 
la exposición internacional Dresden 1913 
Ingenieros Mecán icos 
Ingenieros Agrícolas = = = = = 
Profesores Elec t ro terapóut icoa 
IDiOMAS: Privilegio exclusivo con patente núm. 48.482 
Numeroso profesorado escogido é inteligenls 
INGENIERO DIRECTOR 
JUUO GERVERfl BflVIERA 
futilu ei Espala del sistema de eoselanza por Correspondencia 
fwa Ssfrass. dc'jlles 
frytrrlMi dirigir-
• Cí=trí de U d-
p:;r.u tifian: 
Sf. 0. JULIO CERVERA BAVIERA 
INOENIERO 
Apartado 66 
V A L E N C I A 
, V i o c o \ a \ e 8 
O o i i c a n e l a , s i n e l l a y 
á l a v a i n i l l a , 2 , 2 . 6 0 
j 3 p t a s p a q u e t e . 
í i leo depósito s i l i l ag i 
lifüoíi de Lories, 4 
m i t e h i t o . Flit i iBoent 
José R. Bourman 
B e a t a s , 19 p r a l . - - M Á L A G A 
Hago envios en hojas á elegir á los coleccio-
nistas de toda España, mediante buenas referencias 
1 ó depósito en efectivo. 
Grandes descuentos de los precios marcados 
íi en los catálogos. 
Rl hacer el pedido Indiquense los países m se pretieren 
TINTAS CH. I.ORILLEUX Y C.a-r«ris Esta R E V I S T A está impresa en papel fabricado especialmente por la casa Luis Layana de Valencia 
Imprenta particular 
de LA UNIÓN [LUSTRADA 
LABRADORES: 
Atacando las enfermedades de los animales y del campo 
CREZOL C O N E L 
DESAPARECEN LAS CAUSAS Y ANULAN SUS E F E C T O S 
Este poderoso INSECTICIDA combate con éxito seguro todas las plagas 
que desgraciadamente se desarrollan con tanta frecuencia, siendo, por consi-
guiente, la salvaguardia del Agricultor y Granadero. 
ANTES DE LA SIEMBRA. Conviene desinfectar las semillas de Garbanzos. Trigos, Cebadas, Hábas, 
Maiz, etc., lavándolas con soluciones de O Í R J É J Z O I J al 3 %. Quedan así purificadas y desprovistas 
de todo germen que puede ser la causa luego de trastornos en la cosecha. 
ENFERMEDADES DE LA VIÑA. Para atacar el Óidiun, Mildew, la piral ó palomilla, cochilis, altiza, etc., 
etc., conviene emplear el O I R É Z O en pulverizaciones y soluciones, al 5 7« en el invierno y en 
plena vegetación al 1 0/0. 
ENFERMEDADES DEL OLIVO. Para la Tiña, Barrenilla, cochinillas, gorgojos, moscas, etcétera, etcétera 
convienen las pulverizaciones de O I R I E Z O XJ al 4 ,0/o-Y embadurnar con escobillas el tronco y ra-
mas principales, regando el suelo en toda la proyección de la copa del árbol, para la destrucción de 
todos los gérmenes. 
ENFERMEDADES DEL NARANJO, LIMONERO, ALMENDRO, CEREZO, CIRUELO, HIGUERA, 
MANZANO, PERAL, NOGAL, CASTAÑO, etcétera, etcétera, debe aplicarse el O IEI E Z O 1^ en 
soluciones de 3 al 5 0/o-
PARA COMBATIR LA LANGOSTA. El O . R I E Z O I J es de éxito seguro contra esta terrible plaga. 
presentando la ventaja de no perjudicar los sembrados ni plantas, puesto c(ue no es corrosivo, venenoso ni 
inñamable. Además es de costo insignificante, puesto qué en el estado de Mosquitos basta con las solucio-
n é de O I R IE3 Z O X J al 5 7o Pasando al de Mosca, es necesario el empleo de soluciones al 10 % 
• y en el de Cigarrón al 15 7o-
PARA LAS AVISPAS. Se exterminan totalmente, inundando sus nidos con soluciones de O r e z o l al 10 70 
PARA LOS PULGONES. Se destruyen completamente con soluciones áe O I R E Z O I J del Vj a4 l % V 
en los Melonares, Maíz, Habas, etcétera, etcétera. 
PARA LOS DEMAS INSECTOS. Son suficientes en general ¡ soluciones de O R I B Z O I J de 2 al 
10 7o Para exterminarlos rápidamente. 
ENFERMEDADES DEL GANADO. En las enzootias y epizootias del Caballar, Vacuno, Lanar, Cabrio, y de 
Cerda, se combaten empleando soluciones de G I R I E Z O XJ de 2 á 10 7o según los casos y adminis-
trándolas al exterior en lavados, irrigaciones, etcétera, etcétera, ó al interior por cualquier vía aprovechando 
su facilidad de asimilación y su gran poder antiséptico. 
En las enfermedades infecciosas como la Viruela del ganado Lanar, enfermedades del ganado de 
Cerda, como mal rojo neumo-enteritis infecciosa, pleuro-neumonía, en las enfermedades carbuncosas, en 
todas las Pastereulosis, Botriomicosis, antinomicosis, en las trypanosomiasis, piroplasmosis, etcétera etcétera, 
es el O I R E Z O I J en soluciones del 5 al ic 7o el único agente en que con garantía absoluta puede 
confiarse el Veterinario. . 
El O I R E Z O I J en las enfermedades cutáneas y del casco, en la sarna ó roña del ganado 
Lanar, en la glosopeda ó mal de la pezuña de los ganados Lanar, Cabrío, y de Cerda, y en toda clase de en-
fermedades, úsese en soluciones del i al 5 7o- - i 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
vJiA.OUCÑTTO O ^ n S T I A T E L L 
Campo de los Márt i res , 12,-SE VILLA 
Agente: B . R O B L E S R X J I 2 . Casapalma, 4.-MALAGA 
